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R ( a c e r c a m i e n t o de E s p a ñ a y 
P o r h i K R l p a r e c e i n i c i a d o c o n l a 
« c í e m e y e x p r e s i v a e s t a n c i a e n 

' M a d r i d d e l s e ñ o r M u n t e i r o , m i 
ü i s l r o d e R e l a c i o n e s e x t e r i o r e s 
d e l a R e p ú b l i c a l u s i t a n a . H a 
l l e g a d o a h a b l a r s e d a n e g o c i a ­
c i o n e s e n t a b l a d a s , s i no p a r a l a 
c c - n c i n s i d n de u n t r a r a d o de 
a l i f i G 2 A h i s p a n o - p o t t u g u e s n , q u i ­
z á p r e m a t u r o , p a r a la firma d i 
• n c o n v e n i o de E n l i s t a d y n o 
a g r e s i ó n y o t r o d s c a r á c t e r co ­
m e r c i a l » P e r o lo i m p ó r t a m e es 
q u e s i m u l t á n e a meo. r e s e h ? ? a 
a b i e r t o c a m i n o e n l a s a i r a s es fe-
i o s de a m b o s p a í s e s l a idea de 
a c a b a r c o n e l s i s t e m a de a i s l a ­
m i e n t o , q n e n o p o r c o r t é s h a 
d e j a d o d e SBr r e c e l o s o r o n f r e ­
c u e n c i a , sobre , rodo p o r p a r r e d e 
F o r t u s a l , e n q u e h a n v i v i d o P U L 
m u c h o t i e m p o Jas d o s n a c i ó n e s 
p e n i n s u l a r e s . 

F u é a n a d e s d i c h a q u e l a t o r p e 
p o l í t i c a de l o s s n c e & g r e í de F e l i ­
c e I I , y t u p a r t i c u l a r d e l c u a r t a 
F e l i p e , b a j o c u y o d e s a t i n a d o 
c e t r o se r o m p i d l a u n i d a d p o l l o i ­
c a de P o r t u g a l c o n E s p a ñ a j 
p o c o f a l t ó para q u e t a m b i é n h t 
p e i d i e r a C a t a l u ñ a , i m p i d i e r e da 
m o d o d e f i n i t i v o l a c o n v i v e n c i a de 
p o r t u j E n e s s s y e s p a ñ o l e s e n u n a 
m i s m a f ó i m n i a n a c i o n a l , q u e ne 
ees a rip.m en te h u b i e r a d e b i d o s e r 
f e d e r a t i v a , c o m o l o fue Ja M o 
n a r q u l a de l o s R e y e s C a t ó l i c o s , 
a n t e c é d e m e h l s r ú n c o e s p a f t o l i s i 
m o q u e p o r c i e n o t i e n e n o l v i d a d o 
m u c ü o s s e d i c e n t e s a m a n t e s de 
n u e s t r a s t r a d i c i o n e s m a s g e n u l -
ñ a s . 

P e r o , c o n s u m a d a , p r o n t o Ta 
a h a c e r l i e s s í g l u s , la s t p A r a c i ú n 
dti P o r t ü t a l , es i n ú t i l y iserI 
n e c i o p e n s a r en v o l v e r a l a u n i ­
d a d r o t a e n t o n c e s , L a t n d e n e n 
d e u d a de P o r t u g a l d e b e s e r p a r a 
n o s o t r o s t a n s m r a j * j c e r n o La 
p r o p i a ; p e r o , ¿ o b r e e s t a b a ? R 

Por Oscar Pérez Sol ís 

d e l m a n d o . A u n t e n i e n d o E s p a ü a 
y P o r t u g a l p r o d u c c i o n e s m u y 
slmilarBB-eepecialmEiiLe lúa a j t r l -
c o l a s y l a s d e r i v a d a » de l a indua-
tria p e s q u e r a — , p o d r í a n c o m p e n ­
sa r a e r e c í p r o c o s d é f i c i t s d e p r o -
d u c c i ú a y l u e g o a u n a r s e p a i a 
c o l o c a r los e x c e d e n t e s e n e l m e r ­
c a d o exterior- P o r a i r a p a r t e , l a 
p r o d u c c i ó n m i n e r a l de L i a p a f l a 
p o d r í a s e r m n e b o m a s ü r í l que 
h a s t a aquí eü F o n t a l , y , GIL 
c a m b i o , ü u p u c o s p r o d u c t o s , de 
l a s c o l o n i a s , p o r t u g u e s a s p o d r í a n 
h a l l a r v e n t a j o s a c o l a b o r a c i ó n e n 
J i s p í i f i a , 

Q a L á es Le a r r e g l o a m i s t o s o 
a e c u e s t i o n e s e c o n ó m i c a s v co ­
m e r c i a l e s , u n i d o a u n i n c r e n u f n -
Todelas r e l a c i o n e s c u l t u r a l e s y 
t u r í s t i c a s e n t r e u m b o s p u i ^ m y a 
u n l e a l p a c t o ü e amistad y no 
ag res ión , q u e d i s i p a s e p a r a s l e m 
pre r o d a I n q u i e t u d f r o n t e r i z a y 
e s c o d a r a la inviolabil idad d t lus 
t e n ú o r i a s m e t r o p n l i t a n a s , f ue sen 
p o r e l a c e r c a m i e n t o da l o a d o s pue ­
b l o s p e n i n ir la r e s . s i a n e c e s i d a d 
de nr?a a l i a n z a q u e , aun . c u a n d o 
n a d a a s p a r a a P o r t u g a l y a E s ­
p a ñ a e n l a p o l í t i c a e s t a n o r , pu-
d i e r a l l e v a r n o s a s i t u a c i o n e s c o m ­
p r o m e t i d a s q u e con t o d a £ e ( u i i -
d a d n o s e r i a n g n u a s a l a o p i n i ó n 
c s p u ñ u f a . 

E s sabido, e n a f ec to , q u e I ' o r -
l a i c a í , c a s i d e s d e e l momento de se 
d e ñ n l t i v a e i e e c i d u e n n a c i ó n i n ­
d e p e n d i e n t e , v i v e u n i d a a f a * l a ­
tee r a po r u n t r a t a d o d e ' a l i a n z a 

m a n d a d e s t r e c h í s i m a de a m b o ? 
p u e b l o s , q u e n l e r u n a r a i p n l i e - , 
n e n p a r a v i v i r v a c i e o s de e s p a l 
das . a i p a r a a e r a r e n , s u m a r e ^ u e 
n n a m a i r a l a n e c e a i r e . R j u t U v s -
c i p r o r a , 

H a y , s i n c u b a r a n non &xi 
m i n a r a f o n d ^ l a c u m i i ú n d e l 
l i m i t e h l a t a d o n d e puede l l e g a r , 
e n e l t e r r e n o de l a s r e a l i d a d e s 
p o H r l c a s i n t e r a í d o na l e s , e s t e i n 
t i m o a c e r c a m i e n t o , Liue u j a l ú p u 
d i e r a c o n v e r t i r s e en a . i a n ^ a , e n ­
t r e H u p a í T a y P o r c u f a L f o r san 
te a pnr d e e g r a r U — t o d o s e f ú n 
e l c o l o i d e l c r i s t a l c o n q u e se 
m i r a — , E s p a ñ a es u n p a í s q u e 
a p e e a s t i e a e b o r p r o b l a m a s a 
qué a l e a d c n i a i l l f l d e eus t r a n ­
t e r a s , 5£ l a o r o i i m l d a d d t M a 

[ Í Ü Í M Í i . a u e s i r a . c o i c a s ü í y La. 
s e ^ U i l d B d d e B a l t a r i u r C a n a 
r i a s no U L « o b l i ^ a í . e n a l a n e r u n a 
p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l c a s i I m ­
p r e s c i n d i b l e , E s p a ü * p o d r í a per -
• J l c l r s e e l l u j o de p i v i r e n u n a 
a b s t e n c i ó n p u u l u m e o n a q u e 
a b s n l u ^ a , s ó l o l i m i t a d a p o r e l 
d e b e r de m a n t e n e r I n c ó l u m e s u 
i n d e p e n d e n c i a » E r í n t e a t o d o s l o s 
p r o b l e m a s p o l í t i c a s e x t e r i o r e s . 
A s í y t o d o , s i e l r i ^ u r j i m i e n t o 
de n iie* t r a po te nc i i i rd ad ec o n ú -
m i c a — p r e m i s a ¡ « l u d i ó l e d e l po­
d e r í o m i l i t a r v aaf fa i q u e n o s es 
p r e c l i o p a i a q u e todo ¿ I m u n d o 
r e s p e t e n u e » U a i n t e g r i d a d n a L Í O 
n a l y l a i n t a n g i b i l i d a d d a n n e s -
t r a a p r o v i n c i a s a m u l a r a s y í r o n -
t e r a s — , v a a c f i m p x ñ a d c d e p n 
ñ r r a e p r a p f l s í i ? de n e u t r a l i d a d 
e n t o d o s l o s l í l í g í o ^ a j e n o s , n e u ­
t r a l i d a d c o r d i a l p a r a t o d o s y 
b o a t i l a n a d i e , p o d r e m o s raflj 
b i e n q u e d a r e x e n t o s de t o d o . 

¿ D é l a a l l a o i f l c o n .Portaje*] 
t a m b i e ü r ÜTon P g r L U ( a l , p o r c o n -
v a n i e n c i a n i n d a d a b l e s de a m b o s 
paEaea, p o d r í a m o s l l e j a r a c o n s 
r l t i a l r , m e d i a n t e r e c f p i o c a s c o n 
c e s i o n e s e c g t r f m U B a j - a c u e r d o s 
e o m e r d a l d i m d i c i d i f i í r t u i í , u n 
c o n a o r r l o de i n t e r e s e ^ q p e h i e l e n 
p e s a r a In P e n í n s u l a , a h o r a d i v i ­
d i d a 7 d e b l l l r ú d a e n est a s p e c t o , 
m u c h o m á s de IL> q u e p e s a y s i g 
n i f i c a e n l a b a l a n z a m e r c a n t i l 

m u y e s : r e c ñ a H U l ^ l p a d o h o y e l 
r e c e l o q a e d o r a n t e t an to t i e m p o 
siutLú-Poi t u g n l p o r E i p a ü a , an& 
a ü a o í B fcirve a l paíi v e c i n o p a r a 
m a n t e n e r — c l a r o q u e m i e n t r a s a 
I n r l i i t e n a le p i í i c a — l a í n : e j ( r l 
d a d de sus va&ios d o m i n i o s u l t r a -
m a r m u a . P e - u u n a a l i a n z a da es 
m g é n e r o h a c e q u e P o r t u g a l — y 
h i e n RB T Í O d u r a n t e Ta | n e r r a eu 
r o p e * i n t i m a — t e n g a q u e a c o m ­
p a s a r sus m o l i m i e n t o s i n t e r n a 
c h í n a l o * a l o a da t r i f l a i e r i a , c a t o 
qua Eer ra t a m b i é n EI n u e s t r o si 
H a r t á r a m o s u n a a l i a n z a o f e n s i v o -
d e f a r - s l í ? c o n P o T t u f f a i . 

' E n p a t i a no v e i i a Ü U Q C B . c o n 
b u e n o s o j o s — a l m e n o s , m i e n t r a s 
Wsvs c l a v a d a en su ca rne , la e s p i ­
n a d a G i b - a l t a r — u n a a l i a n z a q u e 
l a h i d e r a f l r a r e n l a ó r b i t a d e 
I u g J a t e L i a . E s o s i r E s p a ñ a , s i e n 
l a t u r b i a a t m ü n í e r a i n t e r n a d a nal 
de n u e a t r o h d í a s v r e s s a m e n a z a d a 
l a p o s e s i ó n p o r í ' o r t a f a l de sus 
c o l o n i a s , d e b e r í a r e a l z a r t o d a 
c l a s e de e s f u e r z o s d i p l o m á t i c o s 
e n a y u d a d e l pa la h e r m a n o . P e r a 
c o n e n t e r a l e a l t a d , ¿ h a b r í a h o y 
p o r Uov e n E s p a ñ a — d e u n m a ñ a ­
n a d l s t a n r e , n a d a p u e d e p r e d e c i r 
s e — o p i n i ó n p r o p i c i a a a n a e ra 
p r e s a b é l i c a s u s c i t a d a po r l a de-
itiTiaa de las coFomas i l u s i t a n a s y 
no d i g a m o s p o r l o s e f e c t o s de 
n n a a l i a n z a q u e a t r a v é s de P o r ­
t u g a l n o s h u b i e s e e n f e u d a d o a l a 
G r a n B r e t a ñ a ? 

G 5 C A K P E R E Z S O L I S 

Se a r r i e n d a n 
l o s p a s t o s de I n v i e r n o de l a b a c a 
« V e n t a d t i H a y o » . "Para t r a t a r , 
c o n e l c o l o n o D á m a s o M a r t i n , 
e n l a m i s m a . T i e n e a d e m á s ; 1 2 0 
c a r r o s d e p a j a de a l g a r r o b a p a r a 

ef g a n a d o * 

.Itaftas 
D e l a l i cTuaa de M a d r l d . - J a r e 
da Loa S e r v i c i o s P r o v i n c i a l e s 
de P n e r l c n l t u r a , po r opos l c l i n . 
M a d l E t i de l a " B o t a de L e e l i e " . 

LOS HODS 
H o m b r e d o P a l o , a s . V y C u e s l a 
d e t a s a i , a . -TOLEpO-Terófono 1+ 

C o n s u l t a d i a r i a de o n c e a u n a de l a 
m a ñ a n a , y d e L ie s a s é i s de l a t a r d e , 

p r e v i o n ú m e r o * 

Dr . Na Peñalver 
J A R D I N E S , 5 : T O L K D Q 

Bsisclallata de 

C o n s u l t a l o d o s l o s días f s b o r a b t o s 
e n s u Clínica, d e d i e z a u n a 

P a t a p o b r e s , e n Ta C r n z R o j a , l o s m a r t e s y v i e r n e s 
d e se i s a s t o d e l a t a r d e 

Semana 
pro Seminario 
L I S T A D E I N S C R I P C I O N 

S o C i o a tic honor 
C u ata de ^ pe.eiu: 
D a r í a A n g e l a C a i D & r o ^ , V l l l a c a -

9aa, 
D o ñ a A u i u a t i M e d i n a , I dem. 
Ü D n A p r í M l n E ü d i l E í ü í í , M o r a , 
D o n C a r l o s L o t e a , Pa japfo i ia , 
D a n F e r n a n d a A ^ n l r r e , Ta l edor 
U n a f u m i l l a do ro t a , T n i u i i n , 
K o r a e n i o p " r r v | n l d l de í u c e c i c -

ais. U j r a . 

D a n M í Q a í l M i r t f c d e l C a m p o , 
f d e « k 

M i r a u ^ a d e U V k l d f í j d e L a s 
T u n a 4. i d e a , 

Don Ro>uEll>no Cano H Idem. 
D o n Rt fo i l iQ J ^ f r r e r a . T o l H d a . 

Soc toa de n ú m e r o A 
C u o i a tic £0 peseras: 
D o n a A n a A l n e n d r o s , V I I I B C I -

Cas-
D o ü a A n a VeneaflB A v l l a ( V l l l a -

A s a r l i c l í n fnf tf i i l r da C r u z a d a s 
d é l a E n c i r l s i L i i , ^ u r v . 

A5qciicidn IntvM ü.acAfi^n^ 
Uta. 

A H c l a c l ú n ü r í C i r ^ f É Q d? J í&á?. 
Idem. 

A s o c i a c i ó n U A C I U S de los 5 a -
¡ r a r f a s , iüem. 

A s o u a c r ñ r i de H 1 ] A ? de M H E I E , 
i d e » . 

A s o c i a r í a n del P e r r . H U D S o c o r r o . 
Idem, 

D a n ¡ i e r r a v d o (V.iv^s. T o l e d o 
D o ñ a B e u i U N o v i l l a Hoja, V i l l a -

canas , 
CaLeg / ies i* p m r r o q ü i i l , V i l l s -

( ranea . 
D u n E n l l l a n a L t p n l ' s l r ^ r , F 

t ] c e n c a , 
D o n F a u v M u o P í r e a O r t e g a , S a n 

P a b l o de l i s M o n i f ü . 
D u u í r a n r l i c o (Sanzalez A : b a , 

T o r r p ] o n d p | R e v . 
D o u F u m a n d o M a r L l n del C a r * p o , 

M o r a , 
D o n F r a n c i s c o S o h r e r r o c a » Idem, 
a e r m a n d a i l de 3<n J u s é , V i l l a 

n o n H i l a r l o María, y i l l a í r a u c a . 
D o n I i l ú t f o N i v i r r í r e i T o l r r l a . 
B<r<MiQda<; de l a l í i a m c u U J » , 

V i v i r á c r i ­
n e n j o í í M u r í a Fer¿>nd, T u c u -

D o u J o i é R ú a M m i r e n a , T o l e d o . 
Ineses G u r a r l í i l t o r ? , V U l a í c a n c a . 
j u v e n t u d C e i t l i c a , id?ra , 

,- D c í i a j u i l a P iTia i id fc i» , -
D o n JUHIL fiantldU f d a r t l o r z , 

Cur?nc3:-
Tavsn tud C » l d J c a M a s c u l i n a , 

M o r a , 
| u ven [ ud C u laU c i F e n e n f n a , 

lúe ra . 
D o n U i í i P í í e t C a c u i i ^ d e f m . 
L t c m a n d a d M a r í n A u l u l a d a ' 

r a r VüLj f í rnucu 
Idera S a n t o C r í a l a de S a n i a A n a . 

i d e u . 
Jáea S a e rar le* C o r a z o n e s , Idem, 
Ideen S u n B . a ¿ , I d e n . 
lien S a n S e ñ a r á n , í d e m . 
I i ? a S a n L i d i o L a b r a d o r . Idera^ 
I d e m Haora R<ta de C ^ ^ l a , Ideen -
i J e m S a n A n i ó n la de P a d u a , 

l u e n . 
I d e a S a n ¡ n i . í d < a ^ 
L i e n S i n (uau B a u t i z a , idpfl*H 

I d e m S * p V l c c o W de ?M, l a t n . 
S c t i c l e ranlr>rnni b Idem. 
D L J n 5 e r ' V ' ^ ^ " r c ' h D o n a s , M o r a . 
H t r m i m í i d at l a V i r g e n d e l 

G e r m e n , V l l U i I r a a c a -
I J j B a V l s U a c l o Q G í r e l a C r i a d o , 

; T u i e d o , 

S u c i o s de n ú m e r o B 
C u o t a de 5 pe i e i av : 
D u n A I I L Q Q Í D B r a v a . H £ q a l i l a s . 
Dañi A u j r f i l u E ^ r í b d K u r a u n i , 

I dem. 
[Jor A n d r e a C f l f l i p t a v M w o t l t i a , 

n o n A ce el l l a í n e i , L o & N " n v a l -
utoruLes. 

TJon A l i o r ? 5 fíldaluo, V i l | a de 
D o n F a d d q u e . 

Fí i f la A b u n d l a S a l e í d u , T o l e d o , 
A s o c i a d ú u C a t ó l i c a de P a d r e a de 

J7a m i l l a , M a d r l d e j a s . 
D o n A ü l o n t u C t í t ro L a p e s , Z a r -

l a - C a p l N a . 
D Ü L J A n p i K a I i q a l e r d a , V i l l a 

de n n n i ' a t i n q u e 
D « U A n g c U V l l l a r r u n l a , I d t q . 
D o n A d a c a c W a de A c « , T a n t 

D o n A m o n i o L a q u e , C a n t u r e n a . 
D o n A l e l i o Oro fiacrlnaníi, Caj¡.g-

I ludo, 
D o n A u d r e b de M o r a , C b u e s a . 
D o n A n i o n i o V a r a o s , T o l e d o . 
D o n A n t o n i o R i v e r a , Idem. 
D o n a A s c e n s l ó P S á n c h e z , V i L l a -

d e l K o s f r i l a i d a i n P r i n c e s a d e M a d r i d 

Rlnón y Vías Urinarias 
I S M H COHSUITA: loa martes, de diss a ÜÍ Í 

P l a z a d e S a n Nicolás, í, b a j o . Teléfono 1 9 4 

D o n t ¡ = i i j a m í u M a r t i n , T o l e d o . 
D o n a Bas lL l sv D í a z , V i l l a de D o n 

F a d r i q u c . 
D Ú O T r u l l o M i o . o e d a , ídem. 
D o ñ a ü e r n a o i a C a r r a s c o s , V I -

U a o d ñ a ¿ d 

U a f l a C o n c h a Melf far y E s c r i b í , 

Man C i r J o - ; de BMi, Qtiom. 
DvfL* C l o t i l d e J I M É D Í Z , L o a N a ­

v a I n ó r a l e s . 
Dvúa C t r o i e n M a í d o nado, T o ­

ledo. 
¡ton* C a r r a e n de Ta P a e n t e » Ident. 
D O U B C á n d i d a Dls-¿ M a r í a , I dem. 
D a n c a n d i d o I.JSo, ideni, 
U P Í I C u n ^ t ü B t i n u H s r r e r a k í d e m , 
D o n C o n s u n U r i í » R a d r l e u e ¿ , Id. 
D u f i a C o n í c p d o n G J l , S o n a e r a . 
D o n a C a n e l a U a q u e d a , V i l l t 

de DVB FmúztH'iC. 
Dofl> C s T o i e n A T U Í P Í , T o r i l l o s . 
D o t a C J E n c u l t n B M a ^ r o y a . VI-

ICarrohlf do. 
D o n a C o n c e p c i ó n t í a r e í a Donas , 

T o l e d o . 
D o ñ a Cpr imeo f é r e z , íd r r r . . 
D o n a C a r m e n G ú r c í o , Ldcrm. 
S e ñ o r i t a Uarcaen R i v e r a , T o -

:edo, 
r i e ñ o r i t a C a n c r t i [> r nnfli V I H a c i ­

nas. 
L/aa D o m i n g o U C Í f i a , E s q n l v l a s . 
D . i ] i D j r g i e j G j u i A n a , N a v a -

h í r m o K i . 
D j q D a n i e ! M u r e n a . T o l e d o . 
D a n nora tn fo . C i p a o l , Ger-uuu 
D u i i a D u l u í c í H n d e x o , V i l l a de 

D o n l ' a d r l q a c , 
D o n D i o n i s i o S a i n a . Dsabar r loFi , 
D o n D a r í o O e o l i o V e g a , Orf laa , 
D o n a D O L U P Í de DúEf laa , T a ­

lado. 
IJefla í i n a r i r l i M j r t f n e z , Idem, 
D o u E L Í o i r d u I n a l a d a , G e r o n a . 
D o n 1^varilla ^ « J l d Idem. 
D o n E d Q j r d í C l c o e r L d r a , V i l l a de 

D o n ]/a>Jri<|ue-
D v n E a ^ b G a r c S a h ^ Q e » . 
D a h a F n l i l l . i &í*t, IdCA. 
Daia E o t t i i . G o n f z . (dera. 
Dof la U l v l r a M * n d ( S . T o l e d o . 
D a n a E s c o E A s l l c a G o n z á l e z , T a -

D a ñ a E l v i r a G a i l s r z a , r a r r i j o s . 
D o n E r e n l o V a ü J u c z . L a M a l a . 
Don f iusa i i l c í i a r e f a . M o n e d a s de 

l a | a r a . 
D o n Eo« i i i f l .Ab*r . TolE-d». . 
t . C . h C D l e c t g de rJoncelIas.Edermi» 
D o ü a E H H A i t f í í t a , L d c n . 
D a n K o ^ v n i a L ) l i ^ [ d e a , 
D o n E d u a r d o f V u n s . V i l l a c a ñ a a . 
n o n K r i n n u r o i j U a r ú l n ^ E ^ q a ! -

f l u s . 
n o n F e r n a n d o A W ^ r e z . L e d ü , 
D o u F r a n c i s c o J a r f a r C o r e s , G e -

r o n ? , 
D o n F l o r e a O r t í f í a , V i l l a r del 

Ped roeo . 
D o n F r a n c i s c o D o e t r C a m p ó l o 

de R a n o s . 
D o ñ a F e r m i n a V ü l a m i o l a , V i l l a 

de D o n F H d t l q a c -
D o n E r a u c l w j d i H í f i n l í , T f l -

r r l io s 
D o n F í r o a o d o del C a n t p o , T o ­

ledo, 
D o ñ a F r a n d a r a L^aaado 4 S a n P a ­

b l o de los M o q i e s . 
K n r n i a n o B d?J C a l e j o S . C , N a -

vahe rau r sa . 
D o n l i c r m e n e f l l d o P l a n f . G i ­

r e n a-
H e r m a n d a d del C a r a e n i T o ­

r r i j a s . 
D o n IJpLlflctgro M a r t í n . T o l e d o -
D J U H l ^ i n l o D u q u t i t i t a . 
D o n I n d H i e d o F l r l A o , M i d í i d e j e ? , 
D J Q U l d o i o W l í e l r a , J ¿ " a l e d a . 
D o f l í T ^ d r a C o n d e , iitt*. 
Done l u C t C oí a ri d a , I dem. 
D o n l n d a l F c l v M A T H O , A l c a b ú n . 
D o n | O Í ¿ A I D D Í D , L e ú n . 
] uve ero d CMC I l e a , N a v a h e r a o ^ 0 . 
IJon J O S É i l o r e l l f l , G e r a n a -
D o n ] o a q u i n A l u a r t , í d e m . 

D J U J O Í E C a r r a t c o s a , V l l l a c a -

L a presentación del 
nuevo G o b i e r n o a 

las C o r t e s 
M A D R I D . — A l p i e s e n t a r a e 

a<er t a r d e e l G o b i e r n o a l as 
C o r r e s , el s e ñ o r C U a p a p n e t a e a -
p l i c f i b r e v e n í a n Le l a criFls. e iu-
l&r í i no s e í L i u a m e n i e e l s e ñ o r 

! P é r e z M a ü r i £ a l h i j u i e n h ! : o u n 
D J Ü P Josefa C a r r i l l o , T o l e d o . • i n i e n c i o n a d o y duro d i s c u r s o 
n o n los* Medl r tu , I dem. [ j L r i b n Y e n d n a l a s s e g u u d u a C o r -
D o u Ajíu&Un l?a?.mia, "ionsec^ r [ e j j ^ \ a l í É p ú b U c a j * l?6 f i a ­

r í a m o s Que e n e l l a * m l o r m i r o n 
d a u d l c a c l o n o d a n t e ocres p o ­
d e r e s . 

E l S Í ñ o r S a m p e r d e s a u t o r i z a 
K I i£ ¡ t ln r l ' í r e z M l d r i í a l , y Ü E S -
p u e s h a b l o e l s e ñ a r S a n t a l o ( en 
i o n o de c o m b a Le, y al s e ñ o r 
M a u r a ( d o n . H o n o r i o } , q u e p r o 
tt¿ií> úi . -^ .Tnpañas . í a V ú i n n i o 
aaa de c i n r i a i ' r e n f i a de i í t f u i e r -

Dof la A u l n n i ü E o U r i ^ o C f , P n c n t e 
d e l A r a a b l s n a . 

Dofta C e i l i I a L e F ^ u « , Vaítá», 
Í J c o i L i r m ^ i M t ^ a í , M o r a . 
D o n a C r U U u a G u r c l j lúem. 
D o u C a r e i a n o L r u i c h a . í d e m . 
D o n a G i m e n V i l tejo, í d e m . 
D o r i a C a r m e n C a n o , Idem, 
D o ñ a Djuatlana Maes t ro , I dem. 
Dan fciuñio de V i H a , i d e a . 
D o n a E u ^ j i c j n l ^ E e m a a d r T C a ­

b re r a , c h e n c a . 
D o u F ^ o u u f l a E i p a Q o L , I d e m , 
D o n l ' r anc f l A e i i U e r j . C a d i l l o . 
D o n F e l i p e G l n e s i i i n i . P j f n r e 

d e l Ar?eWripo . 

A v i a o impor tante . -Var ia-1 ^ ~ Í . Z 

A l c o n t e s t a r a l s e f í o r fiaroia, 
e l s e ü o r G i l R o b l a * a t a o d dqj a 
manta l a p o l í t i c a d e l b i e n i o , úv 
c u y a a u s t e r i d a d p r e t e n d í a a q u é l 

c i ü r i í s e n e ! p rogrami 
L a iCalóc l u a u j i u r a l , que h&'i l? 

de c e l e í n í r s t en la C a t e d r a l el I Ü J 
4, a i aü ieÍ5 de l a tarde, s e r £ a \i 
m i s m a llora e n la islesla ü e S a n 
M u c o s . 

A s l m í í a c r , l a cbirfa üs\ scüut 
G a r c l n S a n c h l z (amli l f in eetebra-
rA en l a Ig les ia de S ¿ n M u r t a s y no 

E l s e ñ o r G i l R o b l e s h a b l d 

en e l T e a t r o de I í o j a a como esiaba ; v e i t s p a , 0 " c o n d e n a r l a e s l u m 

T ó a l a s , e a i . n » sen p ú b l i c a s y ' Ü Í 0 S f t C a m ^ ñ a 

i m p r e s i o n e s 
d e l c o n f l i c t o iíalo-

eííope 
L o a franceses llevan a Q\-

d¿ — E n v í s p e r a s úe la 
ap l icac ión de sanciones 

E o l a v í s p e r a d e d e c i d i r l a fe-
c U a - e a p l i c f l í l o o d e l n ^ í a n n o -
Ú = J n-. t e v l ^ l a m b r a n m a r D Q C 
s l n l o r n a s de p a z , S e s a b e q n p los 
f r a n c e s e s l l e v a n a G i n e b r a H Q Ü S 
p r o p o s i c i o n e s , p ^ r o s e d u d a de 
Que s e m a c e p t a h l p ^ p a r a n i a ^ a -
0 1 d e la¡* p a i t e * e n l a d i a p r e a . 
M a s i f i i n , e l t o n o d e l a F i e r r a \ n-
K l e & a d*1n e n t e n d t L q u e t a m o o c o 
s o n prfn.3S a l F o r e í r i F O t t i c e , 
E n r r e t an to e l b a l a n r a de las s a n ­
c i o n e s i e UbLabJeffl 4 1 p « ^ e s 
a c e o t a n l a prabnliiCL<Jn. d e e i í u r 
t a r a i n í a s p l l a l f a ^ r l a d t c o n ­
c e d e r tredliOü; 36, l a s s a n c i o n e s 
e c o n ó m i c a s eo t a d o b l a t o r m a de 
no c o m p r a r p r o d u c i o s f r a i l a d o s y 
no v e n d e r los p r o d u c t o s e í p , f cü lü -

L a m b i t n de l a o b r a p r e e a r a l e n a ' pnnrt * c t ru tphr fo o u e S E espa­
de l a M r b a r u r e v o l u c i ó n de 1 b lezc f l 
o c l u b r e , y e n t o n c e s i n t e r v i n o e l ' 
s e ñ o i G o r d o n O r d a s , e n t a b l á n ­
d o l o e n t r e a n i ñ a s u n d U l o g o 
^ l o l c c í a . 

S I s e ñ o r G i l R o c í e s e n c o n t r ó 
a c e n t o s I n s p i i & d L - s y p a l a b i - B se-

s e r á n rad iadas po r R a ü i o - T o l e d o . 
C o m a p r e p a r a r í a n s U Seot^r ia , 

t e n d r á n ona c h a r l e por R a d i o ToLe 
do , en l a e m i s i ó n de m b r e m e i a , las 
d í a s i , S y 3, r e s p e c t i v a m e n t e los 
m u y i l u s i r e a a e f l o r e í don A r t u r o 
F e r n a n d e z B i r q u e r o . p r c i l i f e m o de 
l a S e m a n a : don lose" P o l o B e n l i c , 
d e a o d e l a S . I . C . j y dou A g o s t i n 
rtodrlenez, p r o v i s o r del A r z o b i s ­
pado . 

Hierros de ocasión 
Hierros nuevos 

C O R T A D I L L O P A R A H E R R A J E 
.Larico, a n c u a y g r u e s o q n e s e 

1 Tíos." pida". 
H I E R R O P A R A C A L Z O S 

C o r t a d o y s i n c o r t a r . 
T U B O S d 4 H I E R R O y ' A C E B O 
p a r a a í n a , v a p o r , a i r e , p o s t e s , , ^ " ^ í 1 1 ? ? J f l í o ' f

R e c u b r i n -

q u e < o n t r a l a ^ 
iuer^as a r m a d a s se h a c e u u r s u 
a c l n a c í A c i e n A s t u r i a s , P i J i ü q n e 
cnan i í ' a n t e s se t r a j e a ene a s u n ­
to a l a C á m a r a e n u n a i n t e r p e l a 
c l o n , e n u n a p r o p o s i c i ó n n o de 
Ley , t n u n r u e g o » e n cualquier 
m a n e r a , p a r a l o s o p o r t u n o s es~ 
claree i inte neos; j a c u l e luejE-o 
a n u n c i o o j i e e l G a b i e r n n a o m 
brnria u n a C o m Í M o n p a r l a m e n ­
t a d a inv -ea t i f a d o r a . T o d o , a n t e s 
deconRanlir q u e s i n pruebas as 
l a n z a s e n a c a b a c i o n e s calumnio-
sas> E l o r o p u n í a t r a e r a l a 
C á m a r a d o c u m e n t o s p r o b a t o c i o s 
de l a í a l s e r l a d d e l a » j m p n L a 
oiones. 

L a o v j c i d n - q n a B E C U C J I O e l 
s e ñ o r G i l R o b l a s d e Todos l o s 
l a d a s d e Ja C f t m a r f l , , « x c e p L o d i t 
los i í í a i t i f í i J t ^ l j í t y - ^ . í i p r ü n d e r 
a l s f i ñ o r G o i d d i l " n O r d a i q u ^ p i -
í a b a u n í l e í 1 e n o y q a a r o n d e 
n l a s l a d a t n ^ e n n i d a d b a b l a c o n 
t r i b u i d o • c a l d e a r , q ñ a m b i e n t e 

o s é Montes , Idem, 
l i an V a l l s , í d e m . 
OSÉ M a r í a M a ^ u a r s , í d e m . 
onqn in For&, i d e n i . 
OBÉ M a r í a L a r b d , i d a n . 
•iié j a l l r i ü M a r t i n e s , T a l u -

U o n 
D a n 
D a n 
Ovo 
U n n 
D J Ü 

v e r a . 
D o n J u a n C a n e d a , R u e a c a r , 
D i ñ a fosefa M o l e r á , V i l l a de 

D o n F a d r i q u e . 
D o ü a Josefa N o v i l l o . J3ena, 
D o n | a a n b o l e r o , ÍA*r*. 
k i U i i pa t roquEa l de C - y C . I d e a , 
Don j e s ú s Cadakt fa . Idem, 
D o n Tul lo de in A z u e l a , T o l e d o , 
IJon I al m e C o ' o v i n a , VI11 a I n e n e » 
D o n J o a q u í n E s c o b a r , í d e m , 
l l o n J e r ó n i m o NtiftEZ, V í l l a r r o -

b ledo . 
n o n I n a n V i s c a f ú a i , O r g á z , 

ercétern, 
V I S A S , C H A P A S , 

H i e r r o s c o m e r c i a l e s . D e p o s i t a s 
p a r a a jp i a j f u e r t a E j R e j a s , B a l ­
c o n e s , R a d i a d o r e s , E s c a l e r a s c a ­

r a c o l 7 o t r o s r a r i o s h i e r r o s , 

T A L L E R D t C E R R A J E R I A 

y s o l d a d u r a a u t ó g e n a . 

T U B O S ti» H I E R R O y A C E R O 
p a r a B a r a n d i l l a s , C e r c a d o s y 

d e m á s u s o s . 

A R M A D U R A S D E H I E R R O 
p a r a X a v a a , C h a p a s n e g r a s y 

g a l v a n i z a d a ^ e t c . 

M A R . U Q A N , S i A . 
O v n v m l R i c a r d o s , número 9. 
C P u A d f a d a T o l a d a ) - T a l a l g n g 

71,0« - M A D R I D 
T r a n v í a s , n ú m e r o s ü i , A 33 y 47 de 

P j a ^ a M a y o r . 

du se , d l t i r l o a t a q u e s f r e n é t i c o ? 
de í n d o l e p e i s o n a l , M I aeOor ¡ 3 1 ] 
R o b l e s ; p i r o n a l o i ; r d d e f i v a n e 
w; r e l u í c c i o q»fl w) d l t c n r & o d e l 
m i n i ^ t T o de l a G u e r r a o a t i a p r o -
d n r i d o , 

V u e l t o e l d e b a t e p n l i i i c o a s u 
c a u c e , le * í n t e r v e n c i ó n es S i ­
g u i e n t e * t u a r o n m i r e d i e n t e ep i -
b ú d i c a s v ft* p u s o a v a t a c l ú n t a 
p r o p n ^ l r l ^ n de c o n & a u t a , q u e f u i 
a o r o b a d n p o r 163 r o i o n c o n t r a 
17. V o t a r o n 35 r a d i c a l e s . 

P a r a f i jar el p r e c i o 
de l o s s u b p r o d u c t o s 
de l a uva durante ¡a 
campaña próxima 

M A D R I D . — P o r e l M i n i s t e r i o 
de A g r i c u l t u r a , I n d u s t r i a y C o ­
m é t e l o se b a d i s p u e s t o q u e Jas 
jantes P r o r i n c f a l e s V i t i v i n í c o l a s 
Y e l T u r a d o M i x t o V i t i v i n í c o l a de 
V a l ü e pe fias q u e d e n f a c u l t a d o s 
p a r a r e v i r a r l o a p r e c i o s fijados 
p a t a Tos s u b p r o d u c t o s de l a u v a 
e n l a p r ó i i m a c a m p a n o , 

V I T A M I N A 
La que elimina el raquitismo, vigorizan­
do el cuerpo y aumentando las resisten­
cias orgánicas. Contenida gn el más fino 
y guetoao de los aceitos. El que satu­
ra en sabor exquisito a todo manjar. 

A c e i t e G i r a l d a 

R A M O N A F E R N A N D E Z 

O f r a c a a uaiad c o m o d i d a d , 
G f m l o r t y b u « n a o r v l a l o 

C A L E F A C C I O N C E N T R A L 

P R E C I O S E C O N Ó M I C O S 

E S P A R T E R O S , 8 -

( J u n i o ñ la P u o r i A d n i B o l ] 
M A D R I D 

e n c o m p e n s a r í a n 3 \QS, 
p a í s e s q u e r e s j l r e n p e r j n d i c a d o s 

Sj r l a n i B T i n n n . e s , P o r s u p a r t e , 
oDsevefe p u e d e d e c i r s e q a e a p l i ­

c a m i r a r r i e n t e fas s a n ' . - i o n í s . S a 
B r a c l a m i de u y e i tan?, c a s i l i 
a n i o n d a d da an d s c i P l c 

i L a l i a c o n t i n ú a o r < a n i z a n d o l a 
r e s i s t e n c i a d e n t r o de s u c a ^ a . H a 
m o v i l i z a d o a las mujerts paro 
q n e o r t a d i c e n e l b o i c o i a los p ro ­
d u c t o s t í i r f l n j e r o s y l a e u p r e s i d n 
de tudo í « * t n q u e no s ea a b ^ o l u -
U r o * n í e r # c e ? a r io . 

E n e l f r en te de oi-crAeiunes 
c o m i n ü a - I a v a n c e de l a a v a n -

Eu a r - d i a í i t a l i a n a s , f o r m a r l a s p o r 
1 c a b a l l e r í a i n ü i ^ A n a , h a c i a M a -

c a l l e , j rodo p a r e c e H s t o pJra 
u n a i r a O o p e r a c i ó n q u e q a i i A s 
n o t o m e forma de b a t a l l a , P J E S 
p n r e c e q u e l o * e l i o p ^ a n o « m a n 
d f s p u e ^ i v i a ú t f e i i d e r p^a c i u d a d , 
In f o r m e s a b i s m i o * d i c e n q u e t í i d 
e n t a b l a d a u n a g r a n b a i e l i a e u el 
O ^ a d e n , p e r o b a s t a a b u r a n o b u y 
m a s q u e l a n o t i c i a . 

Ret i rada de m o n e ­
d a s d e d i e z céntimos 

M A D R I D . — £ 1 m i M í t r o de 
H u c i t c d a í l t f l c ^ e n f a o> q ü * t i ­
b i a Jhprhn l a s a e s n o n r s n f e t s u -
r i a s p a ^ B q u e fue. nn r e í i r ^ d u s de 
l a c i r c u l o c i d n [a> m o n e J a s d a 
d i e z c é n t i m a s en q u e i e h a n g r a ­
b a d o a U u n a s e s p r e s i o n e s $B'Q-

L a carta del a b o g a ­
d o de S t r a u s s a [a 

Comisión p a r l a ­
mentar ia 

M A D R I D , — E L p r e s i d e n t e de 
Ta C o m i a i o n p a r l a m e n t a r i a desipr-

! n a d a p a r a a c l a r a r t o d o lo t d a t i ­
v o a l a c l e o u n c i a s o b r e e u n c e s i ú n 
d e j u e x o . h a i e c i b i d o n n a r a n a 
f e c h a d a en L s . H a ? » , d e l a b o c a ­
d o de S í r a u s s . R n el"a se 1 e c t í ü -
c a n Fas a u r i n a c i o n e s h e c h a s p o r 
a l g u n o s m i n i s t r o s , d e a u a 
S t r a u s s , su p a t r o c i n a d a , e r a u n 
í n d e f a m e n ta do y n h ñ f i r a j l s t a , 
P i d e u n a r e r t i r k a c i d n , D e f m i ? n -
re o r r a a f i r m a c i ó n d e q u e f n ú 
eotpul&fldo de H o l a n d a . T a m b . e n 
q u e t i e n e d o m i c i l i o en L a H a y a , 
c u y a u s e ñ a r - d a . D e s m i e n t e t a m ­
b i é n u n a i n f o r m B . r i o ' n a p a r e c i d a 
an u n i m p o r t a n t e p e r i ó d i c o de 
U a r c e l o n a , e n 10 q « e s e r e l a t a e l 
s u c e s o , y d i c e q u e e l n o h a p i e-
s e n t a d o d e n u n c i a a l i u n a , L i m i ­
t á n d o s e a e a c r i b i r u n a e x t e n s a 
c a r t a a l p r e s i d e n t e de l a R f p d -

M A D R I D . - S a r r i d a v e r e n t r e f ^ ^ . ^ S l 1 1 0 1 ^ 1 c o m o m a * i m a 

n a m e r o s o s r a d i c a l e s l a i d e a d e 1 ™ « » ' ó a d de l a p a c i ó n , r e l a t a n 
o b ^ e q n í a r a d o n A l e j a n d r o L e 

E l señor L e r r o u x 
r e h u s a el h o m e ­

naje de l par t ido 
r a d i c a l 

I E O U X c o n u n a l m u e r z o en e l d í a 
de h a y . T a n p r o n t o c a m a l a n o l i 
d a c i r c u i d s e a d h i r i a r o n a l a c t o 
l o s d i p u t a d o s r a d i c a l e s , s i n e x -
ce p e l o n e s . 

U n a C o m l s l o Q se d e s t a c ó a l 
d o m i c i l i o de d o n A l e j a n d r a L e ­
r r o u x p a r a r o j e a r l e q u e a c e p t a s e 
a l h o m e n a j e q n e q u e r í a n r e n d i r l e . 
E l se f l o r L e r r o u x l o a f r a de c i d 
c o n Erases e m o c i o n a d a s , p e r o h n 
bo de d e c l i n a d o , p o r eu t e n d e r 
que l o s m o m e n t o s n o s o n p r n p i . 
c i o s p a r a a c t o s d e e s a n a t u r a l e ­
z a , Q i a l l e g a r á — s e g ú n d i j o — e n 
q u e p u e d a r e u n i r s e c o n sus a m l -

5os p o l í t i c o s , s i n l a p e s a d u m b r e 
e los B C t o a l e s a c o n t e c i m i e n t o s . 

C a l z a d o s A G U D O 
S o n l o s m e j o r e s , m á s e l e g a n t e s 

y e c o n ó m i c o s . 

C o m p r e e n esta. c d s a . 

P B H C I O F I J O 

•. I í O M E i R E D E P A L O , S ; T O L E D O 

d o l é n a o s e r l e de ü e c h a a s i n e l 
m e n o r á n i m o de p e r t u r b a r l a 
i i o l i í i c a de E a p j r l a , A H H n o Fe 
i n t e r e s a e n a b i s l u r o . .Vo le ( U l a -
h s í í t r n d e ^ f o a l h a c e r e s c á s de-
c f a r a c t o n p s u u e v e r de r e s a r c i r s e 
de l a s p é r d i d a s q u e le b a b i a p r o -
e luc ido C i t e M O J O S O a s u n t o y 
s o l i c i t a b a l a a y u d a d e l p r e s i d e n ­
te. H a c e c o n i l a T q u e e l r e l a t o 
e n v i a d o asi u n a p a r t e de i o s da t a s 
q u e t i e n e 7 de l a d o c u m e n t a c i ó n 
q a e p o s e e . 

L o s m i e m b r o s de e s t a C o m i ­
s i ó n , d c s p f f é S de c o n o c e r e s t a 
c a r t a , q u e las e i o s r r d e i s e f l o f 
A r r & n s , d e r i d í a r o n q u a es I m p r o 
c e d e n t e 7 110 d a l a g a r j a d e & p u É s 
de e m i t i d o e l d l c t c r t i e n a d e l i b e ­
r a r s o b r e e l l a , p u e s t o q u e l a 
C o m i s i ó n p u e d e c o n r i d e r a n e 
d i n u e l t a , a c u r d i n d o s e q u e p a s a ­
r a a p o d e r d e l EPf io r A l b a p o r s i 
c r e e q u e Ta C i r o a i a d e b e i n t e r ­
v e n i r e n eE a s u n t o . 

Anuncios económi­
cos de Agencia LUZ 
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L A G R A N B R E T A Ñ A 
M u f l ü i . t d * ru jo y e c o n ó m i c o * - C a m t i t d o r a d a * y d e h i e r r o 

p i ^ a a c3_e S a n t a -A . i*a .* 1 

F i e s t a s i m p á t i c a 

Con gran entusiasmo y mucha 
concurrencia celebra la Juventud 
Católica el día de su Patrón 

C o r r e d o r C o l e g i a d o d e C o m e r c i o 

( N O T A R I O M E R C A N T I L ) 
C e s i i É m e I n c e r v e n c i ó n c a n F e püb l i - j a , de ope rac iones en I D Í B a n c o s 

de es ta r . ia?a . 
P I G E v O R A ^ I O K E S r f E T R I G O S a Módico í n t e r e s , s i n m o v e r l a p r e n d a . 

D S S P A C I i O : M e d e l t l u . n d m , 3, T e l é f . 1B4 
T U i V G R A D E L A R E I N A 

E l d o m i n g o ii.lt ún o c e l e b i i l a 
f u s e i i t u d C u r o i ca de e s t a c i u d a d 
¿a n e s r a ao i aa l £ U h u n o r de «¡n 
S a n i u i i L i l a r ^ a r V i c e n t e , n i n r 
¡ i r , c e T a l a v D a C o n c r e n e n r e 
uLiui iasmo, l a s beatas Í r J Í c ¡ » d u s 
| p í a i d e a n l e r . a r cr>n u n a H o r a 
S í f l c í , c u l m i n a o n en l a i i r r f l J j 
t í i n u i f ^ i r , v e n í a m l v * 
y p r o c e s i ó n , d u r a n t e l a c u a l las 
n c i ü S v i b r a n t e » d e l h i m n o tlfc l a 
J u v e n r u d a c o m p a n i a l o s t a n t o s 
n i ú n i r t s t a l a v e r b o s p 01 l o a 
c l j u s r r c s d e l a vm\i C o l e g i a r a 

hit d í ^ n o d i a c i a r e ^ l t re -
s n i g i r d u l a fip'ia de l o s s a n i o * 
de T a l a v e r a ; e n o t r a s a p o c a s de 
m á s l a l a v e r a m s m o , de m a s C J -
n f l c a Lo u u c s r r n y a l o s n n e s 
1ro*, T a l a v e r a e n t e l a , u o n K m 
r e p i e s e n t a c i o n e a o f i c i a l e s , i c 
TTia&a p a r t e en l a c o n m e m o r a ­
c i ó n d e l d í a e n q u e a q u d l u d an­
t e p a s a d o s V í r e n l e , S a b i n a y 
C r i s i e i a , d i e r o n s u v i J u p o r l a 
d u o l n n a de C r i s t o . 

P n e a b i e n , | A f i e s t a va tima 
s e r l o , j e s a h o r a l a fiestadéla 
T u r e n t u d C a t ó l i c a , y s e r á d t n i r o 
d t p o c o l a f u r c i a ü t l a J a í r r i l u ú 
t a l a v e r a n a t o d a , ^ o s a t r a r e ^ o s 
a b a c e r E S [ B v a r í e t e l o a n t e e i e n ­
t u s i a s m o q u e r e i n ó e l d o m i n f o 
ú l t i m o . 7 a n t e e l h e c l i o d « u n a 
c o m i s i d n | u v « n l F can n u t r i d a ñ a s 
D D a d í o f n é d e ]&s J Ú V Í C C J de 
A c c i ó n C a t ó l i c a , a i n o de m u c h o s 
j ó v e n e s m á s , Y es que v a p a s a n -

L a c o m u n i ó n 
l a i g l e s i a de S a n i a [ .anea­

d l a t u v o ' a g a r l a m i s n d t c o m u ­
n i ó n t e n e r a l . C e f e b r f l e l c i t a d o 
s e ñ o r a r c i p r e s t e , q u e p r o n u n c i o 
u n b r e v e Í K r v o r l n . S e a c e r c a r o n 
a l a í „ i e r í t d í i M e s a a n o * 25fl ; A -
v e n e ? , y n n m e r u i i j p ú b l i c o q u e 
les a c a r n p i ' i d e n e s t i l í s t i v i d a d . 

Desayuno 
E l l I ( M l a m e d o r e s de l a K u n -

d a c i d n ^ A n P i a d e n c k , , H Í r e l e b r d 
U D ú t f 3 Q í u n r > i n i . m o . T c i d u t t u t 
m r * n i c j o ¿ de La J j v p n i u r t y a l g u ­
n o s í . o r i o i c o o p e r a d o r e s a s i s t i e ­
r a n a fiile a c t n , que l ú e p r e s i d i d o 
p o r e l s e ñ o r a r c i p r e s t e . R e i n ó 
d u r a c r e el m i s m o l a r u i s f r a n c a 
C ñ r n n r a d e H s y se d i o r i e n d a s u e l ­
t a a l b u e n hnn io i " , p r o p o d é l a 
j u v e n t u d . A l final, h a b l ó b i e v e -
m e n t e e l p r e ^ i d e r i t d , C a r l o s G , 
V e r d u i o , q u e a p r o v e d i o l a c i r -
CDriSíaLicLü d i - b a i l a r l e F Ú Í O Í 
r e t i ñ i d o s p a i a h a c e r no b a t a n e e 
d é l a v i d a d e l a J u p e n c u d e n e l 
a ñ o a m e i i o r y d a r c u e n t a de l o a 
p r o y e c t o s p a r a e l C D I Í O y a e m ­
p e z a d o . E l s e r i a r a r c i p r e s t e d i ­
r i g i ó t * m b l e 1 a b r e v í s p a l i h r a s i 
l as }Ú\VDC&. 

L H misa sofeinnc 
A l a s d i e z de l a m a ñ a n a , ' i n v a 

l u g a c e n l a i g l e s i a de S a n t a , M a 
r í a l a M a y o r l a fiesta p r i n c i p a l . 
A d í e s t e c i l e n r c . Va s o l e m n e p r o 
c e s j ú n c o n l a s i m á g e n e s de l o a 

v e l a d a d e p r o p a g a n d a para la 
S e m a n a p r o S e m i n a r l o , que e n 
b r e v e hi d e c e l e b r a r a i s en T o ­
l e d o . 

U o m e á z d c o n u n o f r e c i m i e n t o 
d é l a p u l i d a h e c b u e a a l e l u y a i , 
p o r u n p r e c o z s u m i n a r i ^ L a r D e s -
p a é s v a n o s de e) loí i n t e i p r e t a r o n 
e l d d o « S a c e r d o t e s D o r t i i n i " , de 
E . R u b a l c a b a , y o c o u t i n u a c J ú i i el 
Jo v e a T u r n i a G ó m e z , tesorero de 
la f n v e n l u d m a s c j l J u a , p r u n n n -
c i d u n b r j u i o d i s c a r s o , pn el q u e 
a b o f ó p o r ia n e c e s i d a d de aya-
dar al s a c e r d o t e y al S e m i n a r l o , 
t t n t o c o n d i n e r o , c o m o d e f e n -

T a i n v e r a t o m a [a i d e a , c o m o ñz-
b e , s e r á c o « a dfl m u y p e c o ciern­
a n c u b i l e l a w s c r i p C L ^ u k 

E\ a e r l r r f i ^ r t l a V e r d u g o fue 
m u y a p l a u d i d a 

D a d a l a i m p o r t a n c i a d e l a s u n ­
to , p r o m e t e m o s u ^ u p a r u o s de e l 
c o n l a e s l e n s i d n q n e m e r e c e . 

E l a e ñ o r orciprcaíc 
D i o Tin a U v e l a d a e l 5?fior 

a r c i p r e s t e , d a n S a t u r n i n o O r t e 
R a , c o n u n d i s c a i s j , c a e l que 
lecof t i f» )o d i c h o p o r l o * a n t e r i o ­
res o r a d o r e s , S s d ^ i a v o p r i n c i ­
p a l m e n t e e n s l p j a i l a s i d e a a e x 

VolvflrÉ nflPlO AMENTE y ain PE LIBRO, non las lamosas 

Pe^j las F E j\£ X 
Rirharad linllaalDn*a Q J S aprBvscliaB la lama de Bíle 

c í l i b r e pctduarc 
$B reititfl diacretamEBls aor urtM oerlü-eaidü anviaiuiB 
p í se rus 14,50, 4 Dr, V I U D O T , Cnrsejo C I S M O , 308-

$BCK;ÍH|I F £W1. —BarOe lür • 

D B v e n t a en: H A D R I D - Í I A Y O S O , Principales farmacias d& h ciudad 

d i e n d o l o s e n l a f o r m a q n e s e a Í p n e s t a s po r el j o v e n T o m ñ s <?ó-
p r e c í i o d e l f a l s o a m b i e n t e q u e 
l e s r o d e a m e r c e d a IOÜ t i e m p o s 
de m a t e r i a l i s m o q n e c o r r e m o s . 

L a a e ñ o r i r a T e r e s a M a n í a , de 
l a J u v e n t u d C a t ó l i c a F e m e n i n a , 
l e y d nr.as b i e n t r a z a d a s c u a n i -

m e z ; f l o s a q u e hixo c o n t a l e lo ­
c u e n c i a , que f u é f r e c u e n t e m e n t e 
I n t e r r u m p i d o pu r D í a n J o n e ^ y 
f r a s e s de a s e n t i m i e n t o * 

A l final, y t a n e r a n sn t c t s i a s -
m o , na c a n t d e l b i t ü o o de l a J u ­

l i a s s o b r e - L i L m n f i f r y las v a c a - " « n t u d C a t j l i c a p o r t o d a l a c o n 
c i o n e s e e i e ^ i l s r l c a ^ ' ^ T a s o de r& 
M K V B e l impr . r t an f í i p a p e l de l a 
m u j e r en l a larleSLU C a t d i i c a , ha-
n e n d o r e s a c a : « r í a s p a s a j e í de 
\í S o b r a d i E i t i L t o r a . 

A n b f s j ó v e n e s í u e i i j n muy 
a p i ñ n d i J ^ t . 

P ' u e i n t e r p m a d o Inc i to p o r 
dus ü e m i n a r i ^ l a ^ an g r a c i o s a dla\-
lOKu, e n v e r ^ o , o r i g i n a l d e l s e ñ o r 
a r c i p r e s t e d o n S a t u r n i n o O r t e g a , 
y o t r o p E T T I i n a r i s t a i n t e r p r e t ó , 
a c o m p a f i a d o a l p i a n o p u r e l ae -
r ¡nr R u h a l c a b i , l a p r e c i o s a c a n 
c l o n • I d i l i o - . 

E l s e ñ o r Garc í a Verdugo — 
* L B becn deTaíaveTf l^ 
P o r In A s o c i a c i ó n d a P a d r e s 

d < - F a m i l i a m r n ó p a r l a en l a Te­
l a d a d o n J o s é G. V e i d a g o , que 
p a s o , p o r a s i d e c i r l o , l a parte 

c u r r e n c l a p u e s t a e n p i e . 

a l c a l o r de e s a f a l a n g e de m u -
c l i ü t t m s p a l a d i n e s d e l a R Í 1 Í I V ¿ Q , 
q u e Lo c o n f j e s u n a a l a l o s r .uan L o 
v i e n t o s , v l e Q C n y v e n d r á n los 
t^ue, p o r t e m o r e s p u e n l e a , aon 
rebaciu3 e n m a n i f e s r a c s u c a t o l i 
c i s m o . V a h a a c u m e n - a d o a 
d a i s t c a e r í a d e s u e r r o r h p r ü n i u 
l a j u v e n t u d t a l a v e r a n a Todaj t e n 
d r á p o r s u fiesta l a d e l P a t r ó n de 
l a J u v e n t u d C a t d l i c a . ot te ts l a 
f i e s t a de l o ¿ S a c t o s de T a l a v e r a , 

q-ÜX, Í O V K D E X TAfflbifiO, mOliilOíJ 
p o r ZQützm s u í n . 

L a 3 vfsperas 
A l a ^ s i e t e y m e d i a d a l a t a r d e 

d e l s á b a d o s e c e l e b r ó ¿ i r In p a 
r r o q u i a J e ¿ a n t a M a r í a u n a H o r a 
S a n t a p r e p a r a t o r i a d e s p a e i de ]a 
E x p o ^ i c i ú n d e l S a n t í s i m o ; be 
r e z o e l s a n t o T u & i r i o j e l s e ñ o r 
a r c i p r * ? ' * d i i i j i o l a n ; í d i t a c ! ó n . 
S e d io • r o m i n n a c j ó Q l a b e n d i ' 
c i e n c o n E l S a n L i ü i m o , 

c e n t e . S a b i n a y C r i s t c U , y TOF: 
S U Í s a n t a * r¿líqnt45, p o r íJ in l e^ 
r l o r d e l t e m p l o y c l i U d i j oa ü>. l a 
C o l r p i a i a . 

E n JO s o l e m n e m i ¿ a c r i c i ó e l 
Fe f lo r r u r a p á r r o c o de Sanr i f t j to 
d o n M a n u e l G i l M u r l l n . i V ; i p ó l a 
n a f r a d a c á t e d r a , e i p i o f ^ ^ u r d e l 
ScLi i iunfLtJ m e n o r dan F Í J L Í i^niÉ 
n e z M a f J u , c o n ^ i l j a i io d t l i l n 
v e n l o J T a r C l i í - a lft tu t u i n a , q n e 
p r o r i í t i c i ' j u n b e l l u p a n e [ i r i c o 
a l u s i v o a l a fiesta, y a. l a d e Ja 
r e a l e z a di? C r í a l a , q u e t a m b i é n s e 
c e l e b r a b a e n e l u l t i m o d o m i n a n 
de o c t u b r e . f„a S o b ó l a C a o c o r u m 
de l a M v e n i u d i n l e r p r e i ó . d i r i g i ­
d a p o r s u c o n s i l i a r i o d o n M a n u e l 
de l o s R í o s , l a m i ^ a c H o r *5t C o r 
p n s m e u m * ( d e P e r o s s i . 

A l ñ o a l se a d o r a r o n l a s r e l i 
q u i a s de las S a n t o s t e l a v c r s n a i , 

V d a d a pro-Seru i r ia r r íu 
Dijr , t io c o l o f ó n de r s t a í n ^ n p j ' 

d a d , fue l a c e l e b r a c i ó n de U u a 

DE COLONIALES 
González y M o r a l e s 

T A L A V E R A D E L A R E I N A 

D E A U T É N T I C A S 

RUEDAS C O N RODILLAS 

E L C O C H E M Á S P R I ­
M O R O S O D E E U R O P A 

C O N C E ^ Q N A R C ­

A N G E L M I N G O R A H Z C I D 
l a i t r a i » i s a - T A L A Y E R A D E L A R E I N A - F r * d o r i s 

P a d r e s d e F a m i l i a , de i n a r i t u i r 
' p e r p e t u a m í n i e n n a b e c a e n e! 
S e m i n a r i o d ; T o l e d o que , c o n e l 
n o m b r e de < 5 ¿ c a de T a l a y e r a de 
la R e i n a ? , s i r f a p a r a q u e b a g a 
¿ ü i U í l u a i o a a n c e r d o l a lea u n t a f a 
tferano p o b r e o, de n o h a b e r l o , 
d e l m á s p r ó x i m o p u e b l a . D e s p u é s 
de J Je?a r a l á n i m o de l a c o n c u ­
r r e n c i a l a n e c e s i d a d de l l e g a r a 
s o l u c i o n e s p i ¡ I c t i c a s p i r a el s o s ­
tenimiento de l a s v o c a c i o n e s c e l e 
s i a s l j c a a , y a q a e a los S a m i n a r í o s 
les f a l t a d i n e r o p a r a s u s o ^ t e n i 
mieTiro, dirt c a e n t e de l a m e n c i o ­
n a d a i n i c i a t i v a q u u h a s i d o d e 
a n t e m a n o a p r o b a d a p o r n u e s t r o 
e m i n e n t í s i m o p r e l a d o d o c t o r Ga­
ma. 

T a l a y e r a p u e d e y d e b e c r e a r 
es ta b e c a : loa ta l a v e r á n D E p u e d e n 
y d e b e n i i a c e r o s l e ü a c r i l l o i a q u e 
se les p i d e p a r u n a s o l a v e z , y 
m e r c e d a l c u a l a p e r p e t u i d a d h a ­
b r á n a s e m i n a r i s t a s o s t e n i d o c o n 
eso* f o n d o s . 

C r e a r La b e c a c u e s t a q i i n c e 
m i l p e s e t a s , q u e fos t a l a r e r a n c s 
d e b u n a p r o n t a r . S u e x c e l e n c i a , 
q u e b a d a d o s u b e n e p l á c i t o a l a 
i t n c i a i i í a , l a h a a c o g i d o c o n es^ 
p e c i a l e n t u s i a s m u . E s e ^ s m i n a -
r l s t a s e r l a o r d e n a d o e n T a l a y e ­
r a , a n t e e l a l t a r de l a P a t r a ñ a ; 
e n Él d i t l a s u p r i m e r a mha. V 
a s i s i e m p r e , p o r q u e , a l t e r m i n a r 
sai e s t u d i a d o n s a c e r d o t e , l o s c o 
n i e ñ z a d a o t r o s c o n e i p r o d u c i L ^ 
do e s a d o n a c í d n , 

A H I m i a m o , e l s e f l o r G a r c í a 
V e r d u g o d i ú n o t i c i a de l o a p r i ­
m e r o s d o n a r t s a s , q u e a s c i e n d e n 
y a a m u s de d u a m i l p e s e t a s ! a\ 

Del 
Ayuntamiento 
Acuerdos de la tílitma 

seaion 
L a p r e í i d e e l s e f l o r H e s s e j 

a s i s t e n t r e c e c o n c e j a l e s . 
S e d a l e c t u r a a u n a c o n i u n i 

c a c i ó n d e l i n s p e c t o r p r o v i n c i a l 
de S a n i d a d dando t r a s l a d o de 
o t r a d e l i lHEtr ls 'mo s e ñ o r s u b s e ­
c r e t a r i o de S a n i d a d m a n i [ e s t a n ­
do q n e e n b r e v e s e c o n t e s t a r a a 
l a c o n s u l t a que e l e v ó a Ja D i r e c ­
c i ó n de S a n i d a d e l A y u n t a ­
m i e n t o . 

S s l e e n v a r i a s c a r t a s de l o s 
d i p u t a d u s s e ñ o r e s M o l i n a , A d a 
n e z y S a n t o r a l c o m u n i c a n d o o Lie 
b a a rdo a p r o b a d o el p r e E u p a a a t o 
p a r a e l r e p l a n t e o d e l s e g u n d o 
C r o z a d e l c a n a l d e l A l b a r c h e , 

S e a p r u e b a n v a r i a s c u e n t a s y 
r e c i o o a y s e c o n c e d e n a l g u n o s 
so r o r r o s p a r a v i a j e s de p o b r e s 
L J U É h a n á¿ s e i o p e r a d o s . 

l í l A p u m a m i e r j t o s e d a po r 
e n t u r a d o d e l a c u e r d o [ o r n a d a p a r 
los m i e m b r o s de í a b a a d n M j n i 
o c a l , q u é s e g ú n Í U a c l u a l R e g l a 
m ^ n t o h a n a.cordP.do Ja e x p u i s i ú u 
da u n m ú s i c o p o r f a l t a s g r a v e s 
c o m e t i d a s . 

S e a c o r d ó a s i m i s m o s a c a r a 
s e a a n d a a u b k s t a les a r r i e n d o s de 
ios a r b i t r i o s q u e no t u v i e r e n h c i 
t a d o r e s e n la p r i m e r a q u e se 
c e l t b r ú . 

S s 3*e nn. r e c u r s o de r e p o s i -
c i d n í n t a r p u e s i o p o r e l c o n c e j a l 
s e n o í O r t e g a p i d i e n d o l a r e v o c a , 
c l o n de l a c u o i d o t o m a d o e l d í a 9 
d e l c o m e n te p o r e l o i w se a c o r ­
d ó p r o v e e r l a p l a x a de m é d i c o 
d e l H o s p i t a i , s in e s p e i a r a l a 
c o n s a l ta de l a D i r e c c i ó n d e S a ­
n i d a d . D e s p u e s de u n J a r g u de­
bate: q u e d a d e s e c h a d a p o r m a ­
y a r l a l a i t p u s i c i ó n p e d i d a . 

E l s e & o r O r r e g a a c o n t i n u a * 
c i d n d i c e , a m p a r á n d o s e e n a r 
l í e n l o s d e l e s t a t u t o , q u e l o s c o n -
c é l a l e s s e ñ o r e s I'"ernánrfGZ S a n ­
g u i n o y G a r d a V e r d u g o d e b e n 
c e s a r e n s u carg-o p o r . h a b e r 
s i d o n o m b r a d o po r c o n c u r s o m í ' 
d i c e uu l i e t m a n o d e l primero y 
L U ü a d o d e l sen u r d o , 

R\ büíím F e r n á n d e z S a n g a l n u 
c o n t e s t a q n e u o e x i s t e t a l i n c u m 
p a t i o i E i d a d , p u e s l a T e g l s l a c l d n 
a p l i c a b l e ea la L e y M u n i c i p a l y 
n o e l E s t a t u t o y q u e p r e c i s a m e n ­

te p o r q u e e sa i n c o m p a t i b i l i d a d 
no e x i s t e e l s c f l o í B e n i t o Za.1 
dnumdo v i e n e l i e n do c o n c e j a l 
hace c u a t r o a ñ o s a p e s a r d e 
encDnirarFB r n ftl m i s m o c a s o 
que el a e n o r V e r d u g o , y a q u e 
a q u é l t i e n e t a m b i é n un h e r m a n o 
p o l i i i r o q u e r= e m p l e a d o m u n i c i ­
p a l s a n i t a r i o . 

V u e l v e a e n z a r z a r s e l a d l s c u 
s i ó n y e l seftttT V e r d u g o p r o r e s t a 
de u n a s p a l a b r a s d i c h a s p o r e l 
s e ñ o r B e n i t o Z i l d n c n d c q u e c o n 
s l d e r a o f e n s i v a ^ t e r m i n a n d o p o r 
m a r j l f e s t a r q u e e n s u p e r m a n u n 
í-ia en e l e sca r to , o t a h o r n n i 
au t e s tuvo a i n g ú n í m p e ñ a , y a 
f in de o c u p a r e l escaílo d i g n a 
ra i n t e , mate el c r i t e r i o s o s t e n i d o 
p o r e l s p Q o r D i t e g a , p r e i e n U i A 
un esentn aj A v u n t i m i e n t o p * r a 
q n e e a l a p r C l i m a s t s i o t , a l a 
q a e n o a s i s t i r á , el A y u n r a m i e n r o 
r e s u e l v a a i B F n n o i n c o m p a t i b l e , 
a c a t a n d o d e a n l t m a n o l o q a e t i 
C o r p o r a c i d n d e c i d 

D a c u e n t a e l a l c a l d e de r a 
r í o s a s u n t o s , e n t i e e l l u a d e l p r e -
e o p u e s t o p r e s a i r a d o p o r l a c a s a 
P e i i a e l I p a r a e l o f a l t a d u de ta 
p l a z a d e l P a n , 

A I n s t a n c i a s d e l s e r i o r P l a n ­
c h u e l a He a c o r d d m a n i f e s t a r e l 
a f r a d e c i ra l e n t o d e l A p u n t a m i e n ­
to at m í ü t e a Biflor M s t r ( n e z A r 
nao , q u e b a d e s e m p e ñ a d o *¡ 
m r g e de m t r i l e o d e l H o s p i t a l 
Í n t e r i n a m e n t é . 

U . d e T n f i . 

A . d e P R A O A 
d e l a M a t e r n i d a d d e S a a t u d a 

C I R U G I A G E N E R A L 

M A T R I Z V P A R T O S 
C a r a r l a , 1 * - D« o n c e 9 u n a 

T a l a y e r a d e l a R # l n a r 

N o t i c i a s 
ñ e g i a í r ú c iv i l 

Ir iaer ipciones Vf r i J j za iL i s duran te 
la sernauB ú l t i m a : 

N a c i m i e n t o s . — D a n i e l a L u p e s 
M o r e n o , de C e s a r e í y V i c t o r i a ; 
E m i l i a d e l V H I I S M o r e n o , de C a n til­
do y M a r i n a ; [ e ^ S ^ u c b e z S e v i l l a , 
de l a r f n i o y M a r í a ; F e l i p e S á n e b e f 
G o a e z , da A n g e l p P a t r o c i n i o ; P a n -

a G r i a e z S u n c h e s , de P e d r o y P a u -
a; M a r c e l i n o G a r c í a B a r r a b a , de 

C r í s p a l o y T e r e s a ; | u s t fna l i a l l e ^ r o -
ros l i a OÍD, de S e g u n d o y M a r í a , 

D ^ L u n c i o n e a , — B e r n a ü e a M u r a 
N a v a s , de sesen ta y c i n c o a ñ o s ; J u a n 
Pase nal A r r o y o M a r t í n , de ochenta 
y siete anus; A l l o n f u R o d r i g o C u 
•Ierres, de séls meses; M a r í a G a r e t e 
A l a m e d a , de t r e in ta y seis anas; 
Iaahel A l m a d i o M a r i r a , de v e i n t e 
a f lo í ; L n i p a de P e r e d a P a r e s , d e s e -
sen l a y c i n c o aflox; f r a n c i s c o del 
r jer ro L o p e ? , de serpnrn y gi^r^ 
anca ; C a r m e n G ü de l a M a r e r a , de 
dos me^cs; A l f r e d o M a y a M a y a , de 
c i n c o meses. 

M a t r i m o n i o s . — M i g u e l M a n e s 
G o n z á l e z - A l o n a s c o n C d n d f d a d e l a 
C r u z T e j e d o r . 

C L I N I C A D E N T A L 
6 0 Z A L V O 

Ca l l e Nueva, núms> 4 y 6 (hoy Giner de los Ríos; 
casa del Banco Central) 

Caii»ulta d« Qnfflrmñdttdía dc i b o c a y d l e n t e i - E i t w c l o n e t «In d o l e r - C o r o n a * d o o r o 
E m p i i s l B i - P u n i Q t d « o r o y p w e o i q n v , a l e . - D A n l a d u r a m d a t o d a s cía • e s , c o n o a l n p a l a d a 

n ¡ m ó f i M ¥ K n J 1 n t MARTES, ÍUEVES y SÁBADOS,- de dkt a dos y de tres a si&e 
vías ae consima ¡ M¡g#cOLES Y VIERNES, de once a dos y .tfe /res a cinco. 

P o r el A s i l o de A n ­
c i a n o s en s u s b o d a s 

de o r o 
P i o x i m a n ^ n t e v a a c e l e b r a r ­

s e e l d u c u e n r e n f l r l o def A s i l o de 
A n c i a n o ? de e? r a c i u d a d ; l a s b o -
d a s de o r u d e u n a i n a i i t n c i & n be-
n e m í r l i a e n t r e te* be ne m í r i t a s , 
y c u y a o b r a c r í ' l i í n * y s o c i a l n o 
es p r e c i s o e n c o m i a r » p o r q u e e l 
e l o g i o e s t a e u t o d o s l o s l a b i o s 
t a l a v u r a n o ü , y p o r q u e se e n s a l z a 
s o l a , c o n s i d e r a n d o s ó l o l o t r a n s 
r e n d e n ta i d e sus a c t i v i d a d e s . 

H a s u r g i d o , c u n ese m o t i v o , 
l a i d e a de u n h o m e n a j e a l A s i l o 
y a l a s a b n e t a d a ^ h E r m a n i t a s q u e 
l o í o b i e r n m , 7 e l p r o y e c t o h a 
t e n i d o l a Fc l iy a c o g i d a q u e e r a 
de e s p e r a r e u « t í d e i d a d , t o n 
c o m p c n e l T a d » c o n Í B H & b r a d e 
a m o r j p u c u r r o a l d b i v a l i d o e n e l 
o c a s o d e s u víún j c u a n d o , d e s 
p u f e d e c u m p l i d a s u m i s l d n e n 
e l l a , m á s n e c a s u n de c u i d a d o * y 
d e a t e n c i o n e s 

E l h o m e n a j e DO c o n a i s t e , no 
p o d l n c o n s i s t i r en o t r a c o s a , t í a 
t á n d o a e d e n n a o b r a de b a n e f l -
c e n c l a q u e í i ^ e s d i o de l a c a r i ­
d a d de l o s ta (a v e r a r o s , q u e e n 
u n a l i m o s n a : uua. l i m n j n a q a e s e 
p i d e a c i d a c i u d a d a n o p a r a r e ­
m e d i a r La p ' d u r i a p a r q u e p a s a e l 
A s i t o y d e l a q a e y a f e s b e m o a 
o c u p a d o r e p e l í j a ü v e c s * an asras 
c o l u m n a s . 

H a s t a a b o r a l a r e c a u d a c i ó n , 
a p e n a s h e c h a p ú b l i c a U i d e a , h a 
t e n i d o e l é x i t o q u e e r a de espe­
r a r ; p e r o q a e i p m o s h a c e i , s i n 
e m b a r g o , u n l l a m a m i e n t o a los 
ral a s e r a n o s t odos p a i a q u e se 
a p r e s u r e n a e n v i t e e s a l i m o s n a 
e x t r a o r d i n a r i a q u ¿ s e les p i d e ; a l 
d a r esta voy., t\a n a c e m o s o t r a 
c o s a q a e c u m p l i r c o n n n d e b e r 
de r a l O l í c n i , y s u m a r n o s de e s t a 
m a s e r a a l ' H i m p a g o y s e n c i l l o 
h o m e n a j e p r ó x i m o a veiilicBTse. 

A ñ a d i r S E p i d a u n s a c r i f i c i o : 
a n a s p e s e t a s o a n o s c e r n i m o s de 
l i m a e n a e n e s r o í t i e m p o s en q u e 
tangos g a s t o s s u p ^ i Q a o s s e v e r i - ^ 
S e a n y e n q u e p i r a s a t i s f a c e r t a n ­
tos c a p r i c h o s h a y , n a s u p o n e p a r a 
n a d i e n a s a c r i f i c i o p e d i r l o u n a 
l i m o s n a , 

P e r o es q a e a d e m á s e s d e Jus­
t i c i a e l h o m e n a j e q u e q u i e r e h a ­
c e r s e : c i n c a e n t a a f lns de u n a ins­
t i t u c i ó n t a c ¡ „ i r a p i t f í a r o m o eQ 
c a z , e n La q u e Las h e r n i a o í r a s de 
l o . p o t r e a , d J a i r o a d í a , h o r a p u i 
h o r a , h a n m l r l g a d o l a s p e n a s de 
c e n t e n a r e a d e a n c i a n u ó s d e s v a l í 
d o s de T a l a v e i a y m a c o n t o r n o s , 
p r o d i g á n d o l e s co c é n e l a s e n l a s 
h o r u a l r i s i t a de l a v e j e z , l e s b a n 
a t e n d i d o c o r p a i a l y t f S p i r i t T i a l -
m e n t e , p r e p a r á n d o l e s e l c a m i n o 

c l d u p rop l f t s o l a m e n t e d e l q u e 
p o r D i o s y p a r a D i o s t r a b a j a , a l n 
e s p e r a r e n l a t i e r r a n i n g ú n p r e ­
m i o , y a c a s n e l m e n o s p r e c i o de 
n n a s o c i e d a d <J de a q u e l l o s m i s 
ruos a q u l e a e * a u e n d e . 

; Y q^if i r ó e n o s fceme* « le h a c e r 
c o n q u i t o c u m p l e t a n a b n e g a d a -
m e n t e n n a aú'A(>\± s o c i a l d e e s a 
t r a n s c e n d e n c i a , q u e u n i m o s , con 
l o q u e s e n o s p i d ü , a u n h o m e ­
n a j e p o r d e m á s m e r e c i d o ? E n 
t a l e s f e c h a s es s i e m p r e c o s t u m ­
b r e o r g a n L a r fiestas, m a n i f e s t a r 
e l j ú b i l o de m v f d i v e r s a s m a n e ­
r a s , c o n m a n l f i a r a c r a n e a de 
r r a n s r e n d e n o l á p a r a p r o p i o s y 
e x t r a a o s , a h o r a no. G l h o m e n a j e 
a l a s h e r m a n i t a s , t l h u m e n a j e a l 
A s i l o de a n c i a n o s , h a de s e r u n a 
m a n i f e s t a c i d n dtf c a r i d a d , q a e a l 
p r o p i o t i e m p o es de j u s t l d a , m n j 
e n a r m o n í a c o a e l c a r á c t e r de l a 
i n s t i t u c i ó n q u e c u l e b r a S U B b a d a s 

d e o r o » 
V n a d « b e l i r m c i r e a a e s o e l 

h o r n e o a j í : debe s e r v i r , a d e m a a , 
p a r a q u e cada u n e , p e n s a n d o e n 
l a o b r a y e n l o p o b r e m e n t e q u a 
se d e s e n v u e l v e , b a f a m a s e l p r o -
p ó s i t o de a u m s n i a r n u e s t r o s d o ­
n a t i v o s l o s q u e l o d e m o s y de d a t 
a l g o p a r i t f d k a m e n t é l o s q u e n a d a 
d a n , p a r a q u e e s » h e r m o s a i n a t i -
t a c i r t n v iva c o n u n p o c o de 
d d a a b u r e y l i o p r p o c u p i c i o n e a 
n u t v n s c o d a üía. 

Y p o r lo q u e r e s p e c t a a l 
A y an ta l u i e n t e , r e p i ese n t u n t e d e l 
p u e b l o , e n t i d a d e s e c o n ó m i c a s , 
s o c i e d a d e s de I N I ) Ü H c laaes , t i e n e n 
a t a r a e l m o m e n t o d ¿ t o m a r p a r . 
te e n u n a c o s a m = y t a l a v e r a n a : 
a ^ u é l y tístm a^rj ta* q n e d e b e n 
h a c e r a l g o o s t e n s i b l e p e r u a b r a 
d e l a i i l i r u i i a m h r n e n e l c o i a i O o 
de l o s t a l a r e í a n o s . 

E s p e c i a l m e n t e e n e l a s p e c t o 
c a r i t a t i v o d e l h o m e n a j e , Q u e 
n a d a a g r a d e c e J e s ú s e n m n In 
que , e n s u n o m b r e , se h a c e a l o s 
p o b r e s . 

Q u e lo t e n g a T a J a v e r a m u y 
p r e s e n t e : q u e c u m p l a c a d a c u a l 
c o m o eu rar idad le d i c t e . 

O . 

Más huevos 
y m e j o r d e s a r r o l l o d e sus a v f l s 
o b t e n d r á u s t e d a d i c i o n a n d o a s u 
a l i m e n t o u n a p a r t e de h u e s o s 
Ereseos m o l i d o s a l d í a , T e n e m o s 
n g r a n s u r t i d o d e m o l l e a s p a r a u 
bmesab, raldtFas p u r a c o c e o - p í e n ­
nos, c o r t a *¿ rdu iaE y c e r t a - r a í c e s 

e s p e c i a l e s p a r a a v i c u l t o r e s . 
P i d a c a t a l o g o a 

Matths. tíRUBER 
BíLíiao M a d r i d 

A , 5 - M a m e s , 33 F e r r a K , 8 
p a t a e l g t a n v i a j o , y a t e n d i e n d o • D i r e c c i ó n p o s t a l : A p a r t a d o 1S5, 
les d í a y n o c h e c o n e í n a b n e j r a - [ R l L B A O 

C O N S U L T O R I O 
C l in lca -Opera to r la -Rayos X 

d e l 

T E L E F O N O I 9 T 

Dr . García C a p p a 
C u a s i a 1 d * l o * P a s c u a M , filo.-TOLEDO 

F u n d a d a É n e l u ñ o C o n s u l í a dfi e n í e r m e d f l d e a 

de In v í a l a , g a r o f i n r a , n a r i z y o í d a a y c l r u j t a g e n e r a l 

a c a r g o d e l Dtí. G A R C I A C A P P A , d e l H o s p i t a l de I n 

P r J n « 3 í y d e l R e a l D i s p e n s a r l o a u r l t u b e r c u l o s o P r f n - : 

c i p t A i f o n a u , m a r i c a y v i e r n e s , d i t í a 1, y d e £ a SJ 

E n M a d r i d , l o d o s l o a d í a s ( e x c e p t o l o a c i t a d n a ) , d e 

1 a 7, ' S a n i a M a r i a , 6 . — E l C o n s u l t o r i o - s e h a l l a 

a b l e r i o t o d o s l u s d ta& de B a 1 6 , p o r a l ^ c a r a d ó n d e 

e n f e r m o a d e l t r a t a n i f ^ n l o a c a e g o d ¿ l o i p r d c t l c a n t M 

D. F e r n a n d o Gouzéhz y p. C i p r i a n o f . M o r a n d o 

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Castellano, El. 31/10/1935.
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D E T A L A V E E A . 

F U T B O L 
Deport ivo * L a F í e d i s » , 7; 
Afhléllc C l u b de Ci jara , 1 

C o n « o l i v o dq l»b Restas d e l Pan­
t ano de C i j a r a » e s i r e o t t o s festejos, 
f igu ra QI\ p a r ñ d f l dG f ú t b o l , eputen-
d loo da loa Equipon a r r i b a a e u f ¡ c i i n -
dos. ¡Os p a r e c e r i p a r a d ó j i c o im 
p a r t l d u de iü\ba[ entre los ' f n i ^ 
tes de las pitt\-.p:íís d e Ta]?ño v 
H á d a l o s , tfesde dcudi : e l pueb lo ra»l; 

T . i a t i l U a t l p n 4 e i í a ü a para 
» c r p a n l f l j f r i e x t r a o r d i n a r i a 
(el ano pasada l u g a r c p tos DiLsüLta 
equipad, pe rd iendo e l F i e c i i n por | a 
m i n i ó l a tflterearli), tanto es a&f, que 
m u c h o na les de que e m p e z a r a e l 
par t ido estaba e l e t a p a abar ro tado 
de p ú b l i c o , ng sflla de. ios que a l l í 
»l78D| s i t io de l o i p u e ü I o a p r ó i i a i q B , 

S Í w p e r n i ) * c o » e M a r a n nc t íü -
ieclartenir> h P U P S se f iúu referencias , 
e l F l e c h a h a b í a raejerado no iab le -
atente V p o d r í a n ves no fútbol m u y 
Super ior n i d e l a ñ o an te r io r ; la 
v e r d a d es que no s a l i e r o n dei í f lQdn-
n ta , e l F l e c t a ju j t f uno de sus me­
jores pa r t idas—por B D d e c i r e l n e ­
jar—, p e d í « o ? ver et j a e g a r u a r D n 

p i u c a natenatkaatiopeEaMarEi e,n 
e l , l l e v a d v m u y M e a po r V t f d n g » y 
¿ e c u n d a d e po r tpdB* ana c a u p a n e -
ro s de I lDea, b ien apuf « d o s po r F e -
liiH, V a l e r o » M a c l i n c a y desea usando 
act i re I B ba r r e r a J f i f r i n q n e s b l e C u e ­
to, C h e l e y M o r e n o . 

r a , cons lgo i endo de ü ^ f i fama e l 
tercero p a r a sa e q u i p o . F a l t a b a n 
pocos a l l a n t a p a r a ler B i n a r e l p r i -
n e r rieapo y los del A t h l é i l c v a e ! 
ven n u e v a m e n t e a poner en p e l i g r o 
[a p a r t e r í a nochiela i e sn a lpanas 
paradas d e l C h a t a l e m i n a e l p r l a c r . 
U e n p o , sisada despedidos l C O U upa 
e n v i m e g i r a c i ó n . 

E l F i e e í i a , du ran te es ta p r l n e r a 
parte, h a r e a l i z a d o n a juego a a y 
P I E I C Y I , pon iendo e r a n enLaataanao 
en el j u e t o V runchos dcacos de a « 
QPT. 

A 1 á p e r e c t - r ios Jugadores para 
e s t e z a r la s egunda par te , se repi te 
l a o v a c i ó n * q u e V a fio t e m l n * Vi-cta 
que no ven r e a n u d a d o BFíurga .Tan-
b l í n aori a h o r a los de T a l a v e r a loa 
encargadas de hace r fnuctuni i r a I 
n a r r a d a J. fía oiedio det c a m p o R i ­
b e r a s e h a c e c a u l a pe lo t a , * e v a de­
r e c h o a l a p a r t e r í a , d r i b l a n d o a 
c u a n l o s Jegadoraa le s a l l a n al paso 
deapnes de h a b e r t r a í d o en j aque a 
asedios y defensas con Ira rivs» d i s p a ­
r a u u t i r o c r u z a d o , que v a l l o e l coar­
to p a r a e l F l e c h a ; l a Jugada ba sido 
como Isa de nna mejoren t i empos . 

. D e s p u é s de a lgunos avances de 
I C E de C i j a r a , s\c consecuenc ia , ' e l 
j oeso decae, ü a t í adose loa Jugado­
res de acabas par tes fa t igados pe r e l 
e x c e a l r o esfuerzo q u e h i c i e r e n en l a 
p r i m a r a pa r t e . 

E l F l e c h a l o g r a Imponerse , d a n ­
do l a &eu^acldn de no Jugar n a d a 
mis que él. A loa v e i n t i d ó s m i n u t a * 
de Juego, V e r d u r a M a r c a e l q u i n l o 
a l en t r a r a r e m n t a r u n >cbut» de 
B i r r a s a . Uos tantos na ¡te v i e n e n a 

H E R N I A S 
C n r a c l ^ n r a d i c a l de l a s h e r n i a s p o r I N Y E C C I O N E S : E s p e c i a l ­
m e n t e i n d i c a d o p a r a p e r s o n a s d e e d a d , c a t a r r o s o s c r ó n i c o s y e n 

los Caaos du h e r n i a s a p e r a d a s y r e p r o d u c i d a s . 
O P E R C Í O N : I n v a d a p i r a p e r s o o a s j ó v e n e s y fue r t e s s i n . 

t a r a o r g á n i c a . 

A P A l í A T O S O B R A G U E R O S : S u m i s J i n n o e s a r r a q u e c D ü t e u c r 
l as h e r n i a s , c u r a r l a s n u n c a . 

E l c o s t e c o m e r c i a l de u n a p a r a t a u b r a g u e t a , n u n c a es s u p e r i o r 
&. SO o 100 p e s e t a s , 

Dr. José María E s p i n o s a 
D a l S M I A I D T J C d a ! H o i a r t a 

S a g a f t l a , 4 , p r a f . M A D R | D . T # l é í , 2 3 . 1 6 4 
C O N S U L T A D E T R E S A C I N C O 

A l a s trEs y m e d i a p o n e n l a pelo- f c o n i l n a a c l d n , o b r a de B i r r a i B , en 
ta en j o e ^ a , no t indose e n t r a \os h> 
c h a l a s s i n t o n í a s de i t e r ^ l a s l E r a c t q u e 
los ío ipLde c o u l r o l a r b i e n l a s j u g a ^ 
das; pero, po r f a r i J i a h " é s t o es de 
cor ta d n [ ¿ c l ú c ; l a l i n e a med ia—el 
raa& H m e p u n t a l d e l eqolpo— emple^ 
za a c a r b u r a r , l e g r a n d o hacerse 
duefloe de l a a l m a c l á n . E n u n o de 
las a v a n c e a V e r d u g o ?e h s c í c o n Ja 
pe lata y C D T I B u n pase a d e l a n t a d o a 
Ig les ias , q u e sobre l a m a r c h a lo 
e m p a l m a , p o n i é n d o l a I n e r a d e l a l ­
cance d e l por te ro , a pesa r de l a esti­
r a d a Cao espec tacu la r q u e biso: es e l 
p r l n e r g d e l F l e c h a ; los e o a o & n e r o * 
l e ab ruzan e l u s i v a m e n t e , m i e n t r a s 
e l p ú b l i c o los t r i b u í a una o v a c i ó n en 
m u e s t r a de a d h e s i ó n y s l o p a L E j . 

C o m o J i este tanto h u b i e r a f l d u 
• n a p e r l H l i l a * fl^hlsras *e v u e l c a n 
s a b r é .E l ca rapo c o n t r a n o , a c o s á n d o ­
los c o n i n n u m e r a b l e s a v a nces. V e r ­
dugo es e l e n c u i t a d o de raa rca r e l 
segundo a l reiaaLaE o n cenLro de 
C a n d i . 

L o s de C i j a r a a tacan a b u r a a l a 
p o r t e r í a d e l C h a t o ; pe ro é s t e , b i e n 
defendido po r C h e l e y M o r e n o , nu 
¡ l e u s c a s i n e c s l d & d de ac tua r - E n 
u n despeje de Jq defensa, V a le ra se 
hace c o n l a pf-Lota» q u e d a s * a F e l i l i , 
F c l l ú a H i v e r a . é s t e a E U r r n s a , que, 
desde lejos, ba[e a l por t e ro d e l C-U-

Sendas jugadas,. 
A pesa r d e l tanteo t an a b r n i i a -

dur , los d e l A L b l c t l c na se desan iman 
j u e g a n a l a • desesperada , todo el 
equ ipo h a r^cub rudo n ü t v o s b r í o s y 
b u s c a n po r i o d o s Los med ios e l tan­
to de honor ; los d e l F l e c h a no hocen 
nada po r d í t e n d e r e e , ú n i c a m e n t e l a 
defensa rtane, q u e e m p l e a r l e ai fondo 
p a r a d e s t r u i r todn e l j u e ^ n de lo^ 
c o n t r a r i o s ; d e s p u é a de a lgunos d is ­
pa ros s i n c e n s e c o c u c i a , v i ene , cuan­
do f a l l a b a n c i n c o minu tos p a r a t e r -
m l u u r , el LauLo Ean deseado, conse­
g u i d o por e l delflqEero cen t ro a i r t ' 
ojatac nn cen t ro . Es t e t a o l o Li¿ da 
C u i n o s , y y y bas ta e l lu i a ldeL par t i ­
do s ignen d o m i n a n d o , ' p e r o s i n l u -
g r a r v a r i a r e l m a r c a d o r , t e r m i n a n ­
do e l pa r t i do r o n l a d i f e renc ia a r r i ­
ba m e n c i o n a d a . 

H a el A t h J é t l c d e C l j a r a , h e n o » 
pod ioo v e r n n juego b rusco , pases 
Largos pe ro fa l toa de t é c n i c a y e n -
t r c n a m l c a t o , pues este m i s m o equi ­
po, ütejuE e u i r c u a d o , a u b l e r a dado 
a n s que l i a ^ e r a l F l e c h a ; sobresa l le -
r o n la. Linea med ia—que es l o Btejor 
del B i j i i l p o — D e l g a d o F P a r e j o . 

l í l F l e c h a , e t ec tWamente , ha me-
jo rado bastante , a lgunos d e a u s j u -
g a d a r e s c o m o C h e l a , M o r e n o , V e r ­
d u g o y V a l e r o , VHLI p u l i é n d o s e y 

por lo tanto rmejcr indo en cada par ­
t ido, mien t ras U n d e m á s s e c o n a e r -
v a u e n l a mk^ma t o r m i . En conjunto 
u n a m e j ' i r u de d u í e r o d a el eqa lpo 
iu£d m u y b i e n , tobresalleado l a de-
fanaa. K e l l ü - V a l e N , V c r d o g o , R i v e -
r a y B i r n i a . 

D o p o é a d e prefer,c1adfl e l p i r t V 
do y c o ^ r o J x d » l o * v a l o r ta c e anoa 
V'DtfOS, DtfS ba parec ido , t i na u n 
re sa l t ado A n o r m a l , p a r l o menos u n 
tanteo D T C B ^ I V O , pue* aunque e r a 
notab le l a snper io r ld j id d e l F l e c h a , 
no p a r a u n carnea t an a p o o í a n t e , 
s iendo eegaro q n e i e repita este 
pa r t i do . 

E l s r b i l r o seüQT- D í a z M a r t i n a , 
e s l a v o ¡mn? accr t jc iD, hac i enda e n 
t ' J i c s m o m e n l i r i uu ú rü iL tu je icapar^ 
c l a L 

L o s equ ipos r.t a l i o c i r o a r l e ü i 
s igu ien te ^ i r m a ; 

D e p a r r t í o L a M e c í i í . — C h i t o ; 
C h f l t , M o r e n o ; F e l l a . V i L « o 
choca ; G n u d i , B a r r a n , V e r d u g o , 
R i v e r a , J g l o l a s 

At l iLCl t ? C l u b de C i j a r B . ñ e r r a ü O i 
Peque , Ds l fcadn; M o j c i i O . F o l l r l c . 
Pedro ; V e g a , M i r o . Pe re jo , P l a z a . 
C a s t i l l o . 

Ü B T A L A Y E R A 

U n a función de t e a ­
t ro a benef ic io del 
A s i l o de l o s p o b r e s 

E l m i é r c o l e s ; d í a 6 de n o v i e m b r e , 
a las diez y c o a r t o de Ea noche, tort­
u r a l u g a r e n e l T e a t r o Juan de M a ­
r i a n a , J ü í íuucI^Q de teatro, en 
c o n u e n o t a c i ó n de Tas bodas de oro 
de nues t ro A V I o de A n d a n o s y a 
b e n e r l d a del m l a m o . 

[ S P p o n d r i e n escena la p rec iosa 
I c o m e d i a en rrea ac tos 7 e n p rusa , 

o r i g i n a l de F e r n á n d e z S e v i l l a y 
H. S e p ú l v e d a , U l u l a d a - ¿ i ^ r e A l e ­
g r í a - , po r d i s t ingu idos j ó v e n e s de l a 
L o c a l i d a d . T a m b i é n una o rques t ina , 
formada po r d l s l i n g u l d o s maestros 
y qae se h a n of rec ido E a l ^ a t e ü a e k l e , 
e j e c u t a r á , d o r a n t e lo'> entreactos , 
v a r l a d a a r o n p o s l c l a n e ^ musicales, 

E a p E r a m a a del p ú Q l l í o ta l u v e r a -
no as i s ta a e s l a v e l a d a benéb i^a . 

N O T I C I A S 
C o m e d o r de Candad 

E n e l a t a de a y e r f u e r o n 5 o c u ­
r r i d o s e n es t e b e n é f i c o e s t a b l e c í 
a l i e n t o l o s p o b r e s q u e a c o n d o n a ­
c i ó n s e e x p r e s a n 1 

C o n c o m i d a , 206. 
C o n c e n a , 19b, 
M a d r e s - l a c t an tos , 15, 
T ü f a l n u m e r o de r a c i o n e s d 3 i -

rm=, 417 . 
T V f l n s e B L l K H . 3 . 

E L C A S T E L L A N O 
A p a r t a d o 1£ 

Guía 
del radioyente 

E . A , J . 49. R a d i o T o l e d o , ( a * ! 
m e t r o s , X.ñQO k i l o c i c l o s ) . 

A fas 21,30: S i m o n í a . C a r t e ­
l e r a . — C o t i z a c i o n e s d e B o l s a 
f a c i l i t a d a s p o r Ea s u c u r s a l d e l 
B a n c o d o B i l b a o . — C o n c i e r t o . — 
« E l t u r i s m o en T o l e d o , c h a r l a 
p o r d o n J o s i i 5 Ü D Z , jefe de l a 
O H c I n a d e T u r i s m o . ~ R e c i t a l 
í 2 , S C t I d f o r m a c i ó n n a c i o n a l y 
e x n a r i j e t a , c u r s a d a de sde M a 
d i d . — M i l n i c a v a r i a d a . — K I ¡ F i n 
d ú l a e m i s i ó n , 

A Tas 13,Líl ; S i n f o n í a . — C a r t e ­
l e r a . — C o n c i e r t o . — R e c i t a l . — 
14,30: F i n de ! a e m i s i ó n . 

A l a s 17: S i n t o n í a . — C a r t e l e r a . 
P r o g r a m a de m ü s l c a v a r i a d a . — 

17,20: D i e ? m i n u t o s a l a s t r a d i ­
c i o n e s t o l e d a n a s . — N o v e d a d e s 
m u s i c a l e s , — Cr*¡-ernt ,+i l o c a l e s , 
C o n t L n u a c L d Q d e l p m « . r ú n i a . — 
17 &0; P e t i c i o n a s de rad icyer j i fes -
LH=Pin de !s e t ; = i i ^ 

E . A . j . Z. (4lO,-4 m e c r o s , 7^1 
k i l o c i c l o s . * 
D í a S i . — A ]at'22; N o t a s d e s in -

l o n l a . — R e c i t a l d e c a n t o p u r l a 
s o p r a n o M a r í a S a l e a d o : ^ R i f o l E f -
t a i , V e r d L . - ^ P l e í n r i a - , A l v * n t z . 
j o t a s po r e l R u i i e n o r N a F a r r o , — 
Sef lorLl f i S a i C í f l ' j : * E l g a l o m a n 
t é s » , P e n e M a , — « A O r i n a d a * , A l 
vare?.--locaH po r e l R u i s e ñ o r N B -
v a r r o , — 5 e n ^ r n a S a l c e d o : - ] u g a r 
c o n f o o i ; o ' , U a r b i e t i . — * E l CÍÍÍO 
d e l S o l - , S e r r a n o . - 2 3 , 4 5 : K o l i c i a a 
d a p r a n ¡ * a — 21; C i e r r e de l a e s t a ­
c i ó n . 

Din l. — Id : N a t f l i d e s i n t o n í a . 
*Ra i ; t f f f l r e? T leificnaFLos^i S a c o 
d e l V a l l e - ^ J b e a s » , D e b u s s , . -
*La V i l l a n a ^ V ) * e B , — * L n R e i n a 
M o i f l » , S e r r a n o . - S t e n k a R a a i n » , 
G I a z o u n o w h " * N o c h e de A r a b i a * , 
A r b ú s . — « P a n y t o r o s * , E s i b i e r i . 
N o t i c i a s d e p r e n i * . — I S j S O : F i n 
de l a e m i s i ó n , 

17,30: N o t a s d e s i n t o n í a , — 
F r a i r o f l u t o o de l a d p e t í i d e V e r d i . 
* E I T r o v a d o r - , — lS,J t* C u r s o d e 
d i v u l g a c i ó n s o b J e inberLuInfc ia , 
p o r e l d o c t o r T & m A s de B e n i t o 
L a n d a L ^ l ? h 4 j ; P e n ^ i u n t a : d n r a -
dlojemes.—I"*' . N o t i c i a s de p r e n ­
s a — .19,30: F i n da I - e r m a i o r i . 

R. A. 1. 7. {274 rofetrus, 1.095 t i ­

l a c i c l o s . } 
D í a 3 1 , — 2 1 ; tftcital p o r el s a -

x o f o p i s t a V a l e n t í n M a r t í n . - 2 1 
S í n t e s i s de La t i s u r i a d e l t e a t r o , 
c b a r J a F - C o n ! m o 3 r i ¿ r i d e l r e c i t a l . 
22: C a m p a n a d a s de G o b ^ r n a c i ú u . 
2 2 , » ; * L i L ' n l a b r a i . u f a r o b f l -
b l a d a , — P a t - p ^ i i r r i d e m i ú i L - a pa^ 
p i l l a r T ^ s c a - — £ 3 , 4 5 : * L a P a l a 
b t a > r D J a n u b a b l a ú o , — 2 J : C a m ­
p a n a d a s de G o V e J D a c Í 6 n . C i e r r e 
de l a e s t a r l O n . 

D í a 1 . — & " C a m p a n a d a s de 
G D b e r n a d d n . — D f a i i o h a b l a d o . 
« L a P a l a b r a * . P o s e m i s i o n e s de 
t r e i n t a tHEnutoa .—9: C a m p a n a ­
d a s de G o b e r n a c i ó n . — i n f o r m a 
c i o n e s d i v e r a a s i — 9 , 1 5 : F i n de 
la e m l s k A n , 

13: C a m p a n a d a de G o b e r u a 
c i í n . — S e r i a l e s h o r a r i a s . — B o l e ­
t í n m e t - o r o l O n i c ü . — * E l ' c o c k ­
t a i l ' da[ d í a » , — M r t s i í a r a r i a d a . 
IS ,30 : S u a l e l D . — 1 4 : C a T i e l e r a . — 
C a m b i o s de mof teda t i r r a f i j e r a , 
M ú a i c a v a r i a d s . - 1 4 , 3 0 ; d e s t e t o . 
I S J M ú s i c a Ta r j ada .— IB , 15: =L& 

R E L I G I O S A S 
Santoral 

D í a 1 , — V i e r n e s . — L a F i e s t a 
•n :os . - S ; 

l u á n , o b i s p o ; B e n ] j t n o h C i e n o , 
p r e s b í t e r o ; C e s á r e o , d o c t o r ; M a 
r í a , í j i r e m a , J u l i a n a , D a c l o , m i r -
U r e a ; S e v e r i u o , c o n f u t a r , 

l£s ufa ríe pt^-jpíi}, y en él i-s 
ti¡M GiífrjJHíiUo fas i-fí^ilftHOS a 

¿f¿ j v:t la Sx'rfn Mrw £<iníjft-
Cfltni'J í' 'Un fc-írvo '.oi'fj as it/s 

Lti fiezta, de To'tos fas Santas. 
L a s r a z o n e s q u e r i e r e l a IftbiüLa 
p a r a c e l e b r a r l a fiesta de este d í a 
s o n t r e s : P r i m e r a r e p a r a r las. a m i 
s l o n í s q u e c o n l a c e l e b r a c i ó n de 
las f ies tas p a r c i c u l a r e a se h a y a n 
p ü d i d u o m i t i r , p o r c u a n t o s o n ia 
n u m e r a b l e n Loa S a n i o s d e l C í e l e , 
v de m u e h r w de e l l o s a p e n a s st se 
s a b e e l n o o i h r e , n u n q u e e l M a r l i 
r o l o d a r o m a n o c i t a n { c a n n A -
riietQ c a d a d í a ; i s v a bea r,a c o n t i e ­
ne a t e d o s l o a b i e n a v e n t u r a d o s 
U.UCI ( a í a c J E D I O * . 

S e j F . u n d a . - L D es p a r a o b t e n e r 
po r i n t e r c e s i d n todos los s a n ­
t o s j u n t o s l a s g r a c i a s q u e n o s ¿ u n 
i n d i s p e n s a b l e s . 

T e r c e n a . — P a l a u.ue n o a a n i ­
m e m o s a I m i t a r l a s e n sus v i t t a -
d e s , c o n f i a d o s d e o b í e n e i e l p i e -
m i o v Í l o r i a q a t í e l l o s e s l ü n p o i u -
y e n d o p a r a i i e o i y i 

R a anta non ta i r t i n c u f J a p r i m e 
r o e n l i o r n a p o r e l i ' a p í l i o n i f j i 
c i ó £ V h e n b c ü o t de t a S a n t í s i m a 
V i r j f c u y d e tod&s les m a r l i t e s , 
c u y o n u m e r e n<j »c cor joce e x a c ­
t a m e n t e y, m a s t a r d e po r e l P a p a 
G r e g o r i o I V q u e u r d e n ú q u e fue­
se e n b o n o i de Ja V i r g e n h í a r i a y 
d e t o d o s l o s S a n i o s , c e l e b r á u d c t t 
e l d i*: p r i m u i u üií n o v i t m b r e p o r 
t o d a l a r r i a r : a n d a d . 

* E f l esTe m n r . d o so lo e s t a m o s 

P a l a b r a » . D i a r i o h a b l a d o . - 1 5 , 3 0 : 
S e x t e t o , — 1 5 f 5 0 : - V o t i c i a s de u l ­
t i m a h o r a . — I d : C a m p a n a d a s de 
G o b e r a a c l o n . — F i n de l a e m i s i ó n . 

17: C a m p a n a d a s de G o b e r n a ­
c i ó n . — M ú s i c a l i s u r a . — 17.30: 
- G B l a d e l v í a J e r o » , — C e n i l n u &-
c i O n de Ja m ú s i c a l i g e r a - — 13: 
R e l a c i ó n de n u e v o s s o c i o s . - E m i -
s i f jn f é m i n a . — C r ó n i c a s p a r a l a 
njujet ' . I n t e i m e d i o s de m ú s i c a . 
* L a m a j e r a n t e e i d e r e e ñ o - , c o n -
l e r e n d a . S u r l e u de re ( a loa .—19; 
• L a P a l a b r a * » D i a r i o h a b l a d a . 
C o n c i e r t o p o r e l a e x t u t o . — 1 9 , 3 0 : 
La h o r a a e r í c o l a : C o n f e r e n c i a e 
i n f o r m a c i ó n a g r í c o l a s . — C o n t i ­
n u a c i ó n d e l c o n c i e r t o . — 20 ,15 : 
* L a P a l a b r a » . D i a r i o h a b l a d o . — 
R e c i t a ! de c a n t o . 

de p a s e ; n u e s t r a p a t r i a es e l c ie ­
l o : ¿ q u i é n h a y , d i c e S a n C L p i i a 
n n , q a s vi v i e n d o f n e r a de s u p a ­
m a , no a n h e l e t o r n a r a e i i a r 
f Q o i é p b a ; » q u e n a v e f o n d o de 
v u e l t a a s u h o j r a r , D O desee v i e n ­
to f a v o r a b l e p a r a a b r a z a r c u a n t o 
a n t e s a las; p rendas ; de s u c o i f l -
F .an í> N u s s i i 0 ^ p a d r e s y a m i g o s 
son los S a n t o s y c u a n t o s s i g u i e ­
r o n a C r i s t o , 

Devoc ión al Sünt ía i rno 
A D O R A C I O N Y V E L A A L 

S A N T I S I M O . - E n l a i g l e s i a de 
l a s r e l i g i o s a s a g u s a n a s ( G a l t a ­
nas) s e h a c e a l a s c u a l r u y m e d i a 
de Ja t a r d e e l m a n i f i e s t o d e l S a t i ­
r í s i m o » a las c i n c o y m e d i a se r e ? a 
eE s a n t o r n a a r i o y a l a a seis, ta 
r e z a l a e s t a c i ó n y t d s a g l o p a r a 
t e r m i n a r c o n l a r e s e r v a . 

- C U A R E N T A H O R A S , -
T i e n e n l a g a r e n l a I g l e s i a d a S a n 
lEdefOBSo. 

— A D O R A C I O N N O C T U R ­
N A . — C o i re&p o n d e c e l e b r a r l a 
V i g i l i a g e n e r a l d e d i f u n t o s , t e ­
n i e n d o l u g a r e n l a I g l e s i a p a r r o ­
q u i a l d e S a n L n T o m á s , L a p r i m e ­
r a p a n e de e s t a V i g i l i a c o m i e n z a 
a l a a d i e z y m e t l i a y e l o f i c i o da 
d i f u n t a s a Las c u a t r o de l a m a n a -
o a . 

Primer viernes 
Í G L E S I Í L D E S A N I L D E 

F O ^ S O . — S á l e n m e n o v e n a de Ins 
n u e v e p r i m e r a s v i e r n e s de m e s 
a l S a g r a d o C o r a z í n de l e s ü s de­
d i c a d a p o r e! A p o s t e l a d a de l a 
O r a c i ó n , 

A l o s u r i i o , m i s a de c u m u n i c n 
g e n e r a l c o n ó r g a n o 7 c a n E i c o s , 
d u r a n t e l a c u a l s e r e z a r á l a N o ­
v e n n . E x p o s i c i ó n d e l S a m í s i m o 
S a c r a m e n t o b a a i a l as d o c e , ve­
l a n d o los t u r n o s s e ñ a l a d o s , 

S e s u p r i m e e l e j e r c i c i o de l a 
t a r d e p o r l o s c u l t o s d e l m e s de 
d n l m a e , 

Mes de las Animas 
I G L E S I A D E S A N I L D E -

F O X S O . — L a A s o c i a c i ó n de l a s 
A n i m a s t i e n e l o s s i g u i e n t e s c u l 
t o a : 

P o r l a m a f t a t i a , de sde l a s se i s 
y m e d i a a l a s d i e z , c a d a m e d i a 
h o r a m i s a r e z a d a . T a m b i é n a l a s 
o n c e y d o c e . 

P o r l a t a r d e , a las, neis , e j E r c i -
c i o c o n s e r m ó n » s a l i n o « D e p i o -
f u n d i s , l a m e n t o s y r e s p o n s o s . 

P r e d i c a s o b r e l a i n m o r t a l i d a d 
d e l a l m a e l m n y i l u s t r e s e ñ o r c a 
n . ú n i [ o m a i ; i s t i a ! de í a S a n t a 
I g l e s i a C a t e d r a l P r i m a d a , d o c t o r 
d o n Tu¿é R a d r i ¿ r u b x . 

Compañía N a c i o n a l de l o s F e r r o c a r r i l e s d e l Oeste de España 
L I N E A D E M A D R I D A V A L E N C I A - A L C A N T A R A 

A V I S O A L P U B L I C O 
Supresión d e Guardería e n v a r i o s P a s o s a n i v e l 

Esfs Compañía, en cumplimiento de las disposiciones vigentes sobre el particular, tiene el honor de poner en conocimiento del púbfieo que, a partir aeí 1. a d e n o v i e m b r e próximo 

seré suprimida Id guardería de los pasos a nivel de Ía tfnea de Madrid a Valencia-Alcántara que $e detallan en ei cuadra siguiente, emplazados en la provincia de Toledo. 

S í ( u n c i ó n 

h l l u m É t r i c a 

, 0 3 7 

aa.ioa 

6 6 , 6 1 0 

7 0 , 5 7 0 

8 9 , 2 9 1 

Í H , o J ? 

1 4 8 . 2 6 7 

1 6 3 , 4 0 0 

1 3 6 . 0 5 0 

D E N O M I N A C I O N D E L A S E R V I D U M B R E 
N Ü M B K E E S P E C I A L 

• n n que. ns c o n o c i d u e l c a m i n o y s u p a s o 

I d e m d e l a b o r . 

I d e m r u r a l de G e r i m l u t e a A l e a b a n . 

C a m i n o de l a b o r " . . 

G e r i n ü u L V a A l c a b ó n . 

I i l e m í d e m de C e r r a l b o a a C e b o l l a ¡ C e b o l l n ¿i C e r r a l b o a 

P R O V I N C I A 

C a m i n o r u r a l de U g e n a | C a m i n o d e U g e n n | T o l e d o . 

I d e m I d e m de D l s s c a s a T o r r s l ó n 1 l l l e s c f l s a T o r r e j á n - ; I d e m . • 

I d e m r d e m de fiargas ÍI L l e n e s E , C h i v e r o ! I d e m . » 

I d e m Í d e m de V e l a d a a L a s H e r e n c i a s . 

I d e m E d e m de T c : ' ¡ f l ! h 5 . 

l d e r n d e l a b o r 

C a l e r a a G a m o n - d y C a m i n o a l P r a d o C o r r a l . . 

T o r r a ] h s a A l c a n i r o -

P l l l l l a s . 

I d e m . 

I d e m . 

I d e m , 

I d e m . 

I d e m . 

I d e n K 

A Y U N T A M I E N T O 
N Ü M B K E P E L O S P L ' E Ü L U S , A L D E A S , etc., 

a nufc, 'afecta lu Guprcsldn 

líle&Ctis 1 Uf jÉPi i , I D K H L Ü ^ y V i - l t J i 

I d i í m ' T o r r e f ó n . I l k s c c ? » y V ^ f ^ s . . 

B a r g a s ^ - . v. C a m a r e n l l l a , Á r c l c ó ü o r y C a m j j r e n d 

V i l l a m í el 

V a l d e S a n i o D n -

m í n g u 

I l I d n d e V - i c a a 

O i l e r n 

A l n ^ H i ^ o 

D r o p e s ^ . . -

D e h e s a d e C a l d e r e l c i g . 

G e r i n d o l e . A l c c b O n v A l q u e r í a de P e r o b e q u e z 

C e b o l i a . C e r r a l b o a e U l a n 

G a m o n a ] y A l q u e r í a d 2 l i r a d a C o r r a l 

T n n a l h a , A l c a n i ^ o y O r o p e s a 

E l G o r d o , Be iTocaíe jo , S a n M a r c o s y T o r v i a c o s o . 

T i p o de l u s 
Sánales t u ­
r a d l e c l d a e 

Ai quedar sin guarda ios pasos citados, y con objeto de prevenir a los usuarios de los caminos correspondientes la proximidad del cruce de ia vía, se hace también público que han 

dido Instaladas en e/lado derecho de los caminos señales del tipo A * advertídoras de aquél, consistentes en dos aspas con Jas indicaciones " P A S O S I N G U A R D A y O J O A L T R E N " , 

y un cartel inferior fion Ja indicación " A T E N C I O N A L T R E N " ptníadas todas con letras negras sobre fondo blanco y montadas en soportes metálicos de cinco metros de altuea, pintados 

de rojo y blanco a la distancia mínima de diez metros del centro del cruce. 

La existencia de dichas señales indicará, t/demás de la proximidad del cruce s nivel, " Q U E E S T E N O T I E N E G U A R D A 1 1 y;, en consecuencia. los pearones y usuarios en getierai 

deberán a su vis/a extremar el cuidado y precaución al atravesar o cruzar la vfa, en evitación de accidentes, por ios que la Compañía no IjgJrá aceptar responsabilidad alguna. 

25 de Septietnbre de 1935. 
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A P A f J T A P Q D E G Q ñ l ? E Q 3 N U M E H O 1 3 — T E L E F O N O N U M E R O 12 

H O R A S P E O F I C I N A ; D E N U E V E A U N A Y D E T R E S A S E I S •DZFOFU&RGLOa 

P R E C I O D E S U S C R I P C I O N : D O S P E S E T A S A L _ _ M E S 

P A Q O A D E L A N T A D O — N U M E R O S U E L T O : Q U I N C E C E N T I M O S 

P A R A A N U N C I O S Y E S Q U E L A S , P I D A S E T A R J F A D E P R E C I O S 

C a r t a ab ie r ta a d o n 
Félix A v i a 

Q n t i L Ü n m u l t o ; 1-1 D l e í d o s u 
Articulo « l i c i o n e s de y o c a l l a » 
p a b l i r u d o e n T I L C A S T E L I - A -

N O . £ 1 1 I c c i n i f t m í p i u d u n a p-nu. 
N o se I Ü I C L I C í E j t u í r p n r m a s 
UFnipD Kl CHIIUTiri l | f lHF iJflCOL-
sldcjuCLonca- l i s t a s n l c u n z a n n o 
s ú l u a l d i j i a t n d o q u e l a s l e c i b u , 
sino a los e l e c t o r t í qut i r e p r e ­
s e n t a . D e b e h a c e r s e un a l t e e n 
oí Cíiríiíiiu ü f t m l á m a r n u k ' i s p-ü-
s l c [ g u c s . n e c e s a r i o q u e f a d o s 
lQiiennr.es d i p u t a d a s q u e , c o m o 
ü í i t t í d , a i a n f i f t r\ p r o b l e m a aftift.-
T Í O d e n t r o d e s u t s p í i i l u , p o r u n c 
|p v i í c n y lo cumpa andan, r a ' 
c e b e n Í U l ibertad de a t c i d n , 
c o n s t i t u y é n d o s e Tapidamente e n 
bloque- a i r a r l o , i n d e p e n d i e n t e y 
d e s l i g a d a de t o d a i u i l o e u c i a d e 
a l t a p o l í t i c a , p a r a ü c - J í c u r a e 
c c L i i o n i i m e i pan t u 3a do H l a de-
f e n j H J E I I i i e n i r a r i e s r i i c h a d a « e r l -
c u l t u r a , s i e n d o I n t r n u s l c e u r e c o n 
Inda d i s p o s i c i ó n q u e Ta p e i j u 
d i q u e , pat", s i D i o s n u l o r e 
m e d i a , p o i e l c a m i n o e m p r e n ­
d i d o de j a r fi do am m u y p r n n i n l a 
i n f i a pcüEroaa f u e n t e de n u e s t r a 
e c o n o m í a n a c i o n a l . 

E s t e b l o q u e d e d i p u l a d o s 
í r r a r i ú ! , q u e p u d i é r a m o s l l a m a r 
p u t g s . C u m p l i e n d o l e a l j Ll t i m e n -
Fe e l d ¿ s t r n p e f i o de s u c a r c h i s e r a 

e l ü n i r o q u ¿ t e n d í * rtertebo, eft 
n n d í a , a e x i g i r de a o s o i r o s n ú e s -
r r a r e p i t s e n t a c i d a e n ó - r i t d , 
p de i t en * ü t i c o n v e n c i m i e n m de 
q « t í a l p u e b l o a g r i c u l t o r n o ee le 
paer fe c o n v e n c e r b o y t a n f á c i l ­
m e n t e p a r a q u r o t o r s u e s u c o n -
fianza a p e í son a s de 

E l r e g r e s o a España 
de P o m b o 

V 1 G C ? — E n eJ e s p r c ü o d e M a 
d i l d U e ^ n r o u a V i j u d a n [ u a n 
P o m b o , p a d r e J e l m i i f i p i d o p i l o t o 
q u e d i ú e l í a h n d&| A t l f t n r i c o e n 
n n a p a r a t o e n d e b l e T s i n n i o f H q o 
de ios c e m p l e m e n t e s t é c u l c o s 
m o d e r n o s de c o m u n i c a c i o n e s 
a é r e a s ; S u m a d r e , so b e r m a n a y 
s u h e r m a n o T e o d o r o , p i l o t o d e 
L i n e a s A e r e a n R & p s f l o l a s , a c o m ­
p a s a d o d e «o, e s p o s a , 

| a a n I g n a c i o P o m b o l l e g a r á 
m a f l a n n * l a s t r e s d ¿ l a t a r d e , e n 
e l v a p o r • H a b a n a » , de l a T r a s a L -
f ú n t i c a , p r e c e d e n t e d e N u e r a 
Y o i k . 

HL f H a h a n a » se d e t e n d r á e n 
V i p n p a r a de j a r 150 t o n e l a d a s de 
c a r r a c o n d e s t i n o a e s t e p u e r t o , 
S e I g n o r a e l t i e m p o q n e e s t a r á 
s u r t o e n V i ^ o y s i a t r a c a r á e n el 
m u t i l e o p e r m a n e c e r á Í O l a 
büliia, p u e s p a r e c e s e r q u e h a y 
p l a n t e a d o u n r o n Q l c t o c o n l e 
C o m p a ñ í a q u e h a de h a c e r l e 
c a r g o d e l a m e r c a n c í a a d e s e m ­
b a r c a r . P o m b o c o n h n u a r á a n 
v i a j e e n e l b a r c o h a s t a S a n -
t a n d e r c o n e s c a l a e n L a C e * 
r a f i a -

D o n j u a a P o m b o n o s h a d i ­
c h o : < Y u r e n c a n t a d o de q u e v u e l ­
v a . E s t o y a fi b a s t a n t e , L o 
d e m á s ee l o d i r á é K Y a ñ a d a 
u s t e d q u e m i L i j o no b a i n t e n t a ­
d o n u n c a b a t i r a n - r e c o r d » , s i n o 
l l e v a r u n s a l u d o a l a * l í e p i í b l i -
•ita d e A m 4 r i c R i J b a « a t u v o 
n e c e a i d a d de v a r i a r a n i i l n e r a t i o 
p o r c a u s a de a u n e N a s j u n t e s q n e 
le e n v i a r o n a B r e ó l a , o b l i g á n ­
d o l e a r e c o r r e r k i l ó m e t r o s p e í sonad oe q u i e n e s . 

l u d o l o e s p e r a b a y n a d a b a c o n - i q u s n o B E t a b a n e n s u r u t a , 
s e g u i d o . 

E s t a b i e n c l a r o , a m i g o F e i l a . 
i^ue l o ^ a ^ r l c u l t o r e t p a r a d e j a r 

d e b a i í u ^ d i t a i t a d e Loe p a ­
l m e o * e m p a n ó l e s , l e n p r n o e q u e 
r e c a b a r n u e s t r a F t b e i r a d de ac­
c i ó n e n e l c a m p o p o l í t i c o . E s ne 
C e s a r l o o i t a n i i a r l a f u e r z a q a e 
r e p r e ^ v n t a m n a p o r S i n d i c a t o s o 
C o m u n i d a d e s , p u e b l o p o r p u e b l o 
y p r o f f l a c l a p o r p r o v i n c i a , y 
c u a n d o e ^ a i n e i z a ¡r* t e n g a o r ­
g a n i z a d a , Será l l e g a do e l m o m e n ­
to d i - e x i & i r , m i e n t r a s l a n í o , s e ­
g u i r á o c u r r i e n d o l o q n e a u s t e d 
Je o r u r r e h o y . 

O r g a n i z a d o s o n l a f o r m a q u e 
le I n d i C u , n u e s t r o p r i r f l o r p a s o 
d e b e r á ^er l a c r e a n d n d a u n g m n 
R i n r r > A g r í c o l a , p o r a c c l o o e ^ , 
d o n d e l ' l a a p a r a r t i í d o n n u ^ t r o ) 
n e g o c i o y d e r i ^ a d n j t de l a n g r i ' 
c n l t u i a , c o n c e d i e n d o p r í s r a m o s . 
a m ó d i c o i n t e r é s . P a r a e s t e B a o 
co ¡,í q n e e s t a r í a m o ^ d i s p u e s t a ! , 
l o s a g r i c u l t o r e s a c e d e r , p o r e l 
t i e m p o p r e c i s o , l a y a í ^ l a r i r e pe 
StfLü p o r c a d a c i e n k i l o s d e f f l g o 
q u e ? e n c h a f a , 

ü s t » e n i i d a d b a n c a r i a — t o n 
« f l ü u p s a i e i en. t o d a s l a » p ' o v i n -
c i f l r r — p u d r l ü a s p i r a r , t a m b i é n , a 
e a t a b e c e r l a a f á b r i c a d e b a r í I < , l f t . n r f : J - . * í n í - , r A^r, R - h i n r . 
ñ a s y dfl a b o n o s n e c e . a i l a s , c o m í p u t r a j f i O S p o r don U a O m o 

MOLINOS 
U n jnoling para cada trabajo, 

Más de 300 M O L I N O S 
paf a escoger. 

PIDA C A T A L O G O S 
A L A F A B R I C A 

D E M O L I N O S 

V í c t o r G r u b e r ^ 

Asociación de 
M a e a t r o s de l P a r t i ­

d o de T o r r i j o s 
P a r l a presenta , ?!• c i t a a todps 

les ra a esi r úa de este P a r t i d o , e s t é n 
o no H o c l a u n a , a l a r e n o l ú n qne 
•endra l o c a r ea m d u n k l l i a s o c i a l 
• e T a r d í o * , e l d í a 3 de oq r i e r a s re y 
h o r a \vi once d é l a o i a i l u f d p i r a 

a r rer / lo >l «IgDleaCe orc1fr> d e l d í a : 
[ , c L c c i n i E y a p r a t j i c í f l n « | p r o -

cede del a c t a da l a sesTAn í n t e i i a r , 
2? ]-u n u e v a t á c t i c a soc i e t a r i a 

a r e a l i z a r , 
3." E l u u c v t f R c ü I a r m e e t Q de l a 

N a c l o n i l , 
4 • D e l t i M u t u a l i d a d S a n i t a r i a 

y A rae? 11 j u r í d i c a c ence r r ada pa r 
i n N i cío n a l , 

5i* ñ a u n u i s qne p r o p c ( t g 4 n las 
•Bochflofi.—Torriñft 22 de a c m n r o 
de 1 9 í & - ü l p r é n s e n t e , F . L o r e u t c , 
B l s ec r e i a r l o , Z. M a d r i g a l . 

N O T A — T e r m i n a da l a r e u n í a n 
de Ja A i o d u c í o n , e l Reflor inspec to r 
de l a c e r t e r a z o p a dos jq*e L U I o 
R u d e l a v , b a b l a r á a todes lafi «aaes^ 
Croa ratfdas d e l t U n J í D U I J D I 
r e i l l z i r d u r a n t e el ? u r ™ a c t u a r e n 
las e scue las de f u zona , por I D qne 
espera d t lDacDnpa f l e r aA l a asisten­
c i a . 

L o c a l p a r a i ndus t r ia 

I n c i d e n c i a s 

l o c a l e s 

Denuncia de un hotelero 
E l d U e D ü i l e l H o t e l G r a G a l l i -

q u e h a d e n u n c i a d a a F t a n c i a c o 
KoffLtty Y i f t u f l p o r n o tarntEfle 
a b u n a d o e l b o s p í d a j e , p r e i e x i a n ­
d o q n e p o r e l m o m e n t o n o T t n l a 
d i n e r o y q u e e u b r e v e p l a s o l o 
e n v i a r í a . 

O i r á denuncia de u n librero 
£ 1 m d u a t n a l l i b r e r o d o n M a ­

r i o C o b a d e n u n c i a a u n a g e n t e 
q u e tarifa p a r a l a v e n t a a. p l a z o s 
de l i b r o s p o r l i a b c r d e a a p a i f l t i d O 
e e n e n n c i e n pese t a s de c o b r o s 
P T a c t ú e n l e s úe a l g a n a s v o m a ^ . 

P o r malos Iraloa 
A f r i c a S á n c b e ? G a r c í a h a d e ­

n u n c i a d o a D a o g r a c i a s M a q u e -
[ d a u o p o r i n e n i r ^ s y m a l o s t r a i o a 

d e p a l a b r a y o ta ra . 

C a s a de S o c o r r o 
H a n r e c i b i d o a s i s t e n c i a : 
S a n t i a g o I t a l i a n o M a r t i n , de 

n u i ü c e an_cs, tíarrlo R e y , 7 ; í i i c 
t u r a de l a c l a v í c u l a i a q u i s i ü i , 
p r o d u c i d a a l d a r s e u n g o l p e c o n 
r r a u n C o c b e c u a n d o i b a e n b i c i ­
c l e t a . D i c h o v e h í c u l o l e c o c d : i c i a 

E n S e v i l l a 3* rea 
i i zan p ruebas d e 
transmisión de fi> 
tografías por telé­

f o n o 
S E V I L L A . - A y e r b a n c o m e n ­

z a d o a v e c i Q c a r a e p r u e b a & p a r a e l 
Í U V Í O d e f o t o g r a f l a a A p a r í s , UTI-
l i ¿ a n d o e l s e r v i c i o de T e l e T o n o ^ 
L a s p r i m e r a s C o r o g r a f í a s e n v i a ­
d a s h a n u d o l a s de l o ( a c t o s de 
c n n u f r i c i d n d e l n u e v o o b i s p o 
d n M f l r a g a , d a c t ü E S a n t o f l O l i r e i -
r a , p a r a e l d i a r i o - P a i í » S o i r * y 
o t r a s d a a c l u a l r d a d see l^Tana . 
T a m b i é n de sde P a r í s se p o d r á n 
t r a u s m i c i r f o r o g r a f í a s 4 S e v i l l a 
de l a « d u a l i d a d p a r i s i n a . L ü a 
p r u e b a s ee l l e v a n a e fec to c o n 
g r a n r e s e r v a y p a r e c e q u e e n 
b r e v e « i Q a a g a m r d e s t t s e r e l -
C E O , L a s p i ncbas se r ? a l ! ¿ A D e n e l 
e d i & c i o de l a T e l e f d n l n , 

¡ i n O r í T i a C I ó i l 

local 
Reciafrn c iv i l 

N s c i m i e t H O j . — V i c e n t a n a v a ­
r r o A l i a , h i j ^ d a V i c e n t e y l u a ­
n a . 

D e l u n c i o n e s — P e d r o I g l e s i a s 
R u j a , d e o c h e n t a y t r e a a i i o s , C o 
l e g i o G t n e r i l P r o v i n c i a l ; ]o¡,é 
M a r t í n G a m e r o F e r n á n d e z , de 
d o s a D o s , H o s p l l a t p r o v i n c i a l . 

E l reemplazo de 1956 
L a A l c a l d í a h a p a b l i c a t i c n n 

e d i c t o d e Q u i n t a s s o b r e l o s l i a 

Ul t ima hora 
Reuniones ministeriales en 

Pa lac io 
M A D f í l D , 3 1 . — A l a s d i e z y 

m e d i a q u e d a r o n r e u n i d o s l o s m\-
n l s t i o s e n C o n s e j i l l o , q u e s e c e ' 
Eebrd eñ . P a l a c l u . D e s p u é s fue e l 
C o n i i e j a b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l 
j e í e d e l l i s t a d o . 

T e r m i n ó l a r e u n f d a a l a u n a 
de l a ta rden 

La referencia verbal 
E l s e f l o r L u c i a h n d a d o l a r e -

i e r e n c i a v e r b a l , d i c i e n d o o u e e l 
C o n s e j o p r e s i d i d o p u r ¿ u e a c e -

ba jos p r e l i m i n a r e s p a r a e l p r ó i i - l l e u d a se d e d i c o a l a p r e s e n t a c i ó n 
m o r e e m p l a z o d e 1936. P r e v i e n e fde los n u e v o s m i n i s l r o s , 
a f o d o s l o s m o z o s do v e i n t e a n o s , 

S l i V E N D E e l a n t i g u o l o c a l d e . 
l o s n l t ü a c e n e s d u d o n J o a q u í n I S a n t i a g n B e n í T e z de l o s R a y e 
C a m a r a s a , a i t o e n l a c a r r e t e r i l * '" " ~~ 
d e M a d r i d , a dos k i l ó m e t r o s d e l a 
P u e r t a V I s a g r a . C o d o n e r í a s , 22. 

T o l e d o . 

Necrología 
S u F r a g í o s por don Dionis io 

M u ñ o z Esqtrfvd 

t í _ a * r a i i a ñ í r í p a r U n a s q o e e o t 
n e a ^ n e l d in p r l ^ f r ? , a l i t 

n o e r c l a n a í l a n a , en l a Ig l e s i a de 
P a d r e s C a r n e ó l a s , s e r ú u u p i l t í d í a 
par e l a l n a d e l j o v e n Í J ion l t lQ M u 
hii b ^ q u l v e l . I - U M P ULI m*mo\oa 
m\tQ3 ue La t i r d * | d e Ton d í a s 3 3 e n ei 
contfroiD de las G a l t a U í s . 

Del 
Ayuntamiento 
Orden día para 

s e s i ó n inmediata 
I B 

p t e i a r f l a n u e s t r a o b r a c o u l a o r 
g a n i z ü c i d n de u n a g i a n M u t u a l ! 
d a d p a r a tuda. Liase d é s e g u r ^ g 
r e l a c i o n a d a s c o n n u e s t r a a g r l 
e n d u r a , v e n r o a c e s s e r í a c u a n d o 
t e n d r í a m o s l a I n m e n s a s a t i ^ l a e 
c l o n d e v e r r e d i m i d a a l a c i n e 
a g k u l ^ i f t d t l a s v a r i a r d e t ü « 
m i J U í e l u e x p l o t a d o r e s 

¿ S e r e m o s c á p i c e s de o r g a ú i 
?a i n o s l o s ag r i cu l to re t? 

S P > L O H Í e c t É - i m o a m i g o , t e g u 
r o s e r v i d o r ate e s r r c c b a SU r o a 
r o , A c l s r l o T o r r e n t o e h a , 

V L H A E o b a s y u c l ü b r e 935, 

C A S T B U A H 
fiíiMtTtBiAn Ift 

Marques en la capi l la del 
C r i s to de Vega 

P ' j r el a l m a d e l m u y i l u s t r e 
¿ e t l n r I t c e n c i a d o d o n G a b i n a 
M i r q n í s T C a m o c h o , d i g n i d a d 
de l e s o r r i o q u e fue de 1* S a n t a 
í e l e s i a C a t e d r a l P r i m a d a y m i 
s i o n e r o a p o j i t ú l i c o , pe c e l é b r a l a 
u n a m i s a r e z a d a e n l a b a s i l i c a 
del S a r i r l s í m o C r i s p o de Ja V e g a , 
a la* n e e v e d é l a m a ñ a n a de los 
día* L y 2 d e l p r ó x i m o m e s de 
n o v i e m b r e , 

L o f c f a m ü i u r n d e d i c h o g e Q o r 
i j i v i l a p a ana a m i s l i d » a t a n 
p i a d o a o a c t o , y p i d e n u n a u r a 
c i n n p o r E U a l m a , q u e d á n d o l e s 

\ por e l l o a g r a d e c i d í s i m a s . 

L " L e c t u r a y a p r o b a c i ó n d e l 
a c t a d e l a a e a i d n a n t e r i o r . 

2. a M o c i ó n d e l c o o c e j a l s e B o t 
A l o n s o inTeresando se r e c a b e d e l 
" d i a l 5 r e í fo c o n es p o n d i e n t e d e ­
t e r m i n a d o s da to? relacionaüoB 
con l a a a b r a n q o e S É v i e n e n r e a ­
l i z a n d o ea Hs e d í t e l o s d e S a n 
| a i u d e l o s f í t ; í « y S f l a t a Ctai, 

3. ° D a j c u e n t a p o r l a P r e d i 
de o c i a d e l a a v n i o va l a c i ó n a d o 
c o n e l o f r e c í m i en i o de l o s a s , 

4 ü I d e m por l a m i s m a , de l a 
c a m p a ñ a q n e se v i e n e r e a l i z a u d u 
e n l a p r e n s a c o n m o t i v o d e u n a s 
e d i f i c a c i ó n K S . 

o\a I n s t a n c i a de d o n M a r r a n o 
M a r t í n , a o l i c i r a n d d l e s ea r e b a j a 
d a Ta c u o t a p o r a i b i t i L o de a l e a n 
r a r i l l o d o . 

<j.° O t r a d e d o n J a r i o G u r í * 
r r e ^ y b e r m a n o s , R&Dre traLilfe-
r e n c i a d e n e p u i r U ' a . 

7 . " O t r a s de v a r j o s v e c i n o ? 
s o l i c i l a n d o l i c e u c i b p a r a r e a l i z a r 
o b r a 4 : . 

fi,D A p r o b a c i ó n de l a s f a c t u ­
r a s q n e q u e d a r o n s o b r e la. m e s a 
e n l a s e l l e n a n t e r i o r . 

9.a C o i r e s p y n d e n c i a , 

- — V i c e n t a M o r e n o R o j o , de 
d i e c i s i e t e a ü o S r C r i s t o He l a V e ­
g a . 17; h e r i d a h i c i s o - p u n z a n t e 
e n le m a n a d e r e c h a , p o r h a b e r l a 
mordido u n p e r r o e n sa d u m i -
c i l i o , 

— J i T l l d n V i l f a c a ñ a * S n l a r , de 
C i n c o aüi>^r C a r r e r a s de S a n S e ­
b a s t i a n , %% h e r i d a c a n rus a e n Fa 
r e g i d n f r o n t a l , p o r c a í d a e n l a 
v i a p t i b l l c n . 

— I N o i b e í L u C a l a n L d p f t z * d e 
d i e c i s e i s a ñ o p , l ' o t r o , Tú, h e r i d a 
c a n t u s a c ^ n b e m a t o m s e n l a r e ­
g i ó n I n f r a - o r c i t a i i a , p r o d u c i d a 
e n a c c i d e n t e d e t r a b a j o e n los 
a l m a c é n e i C o b i á n . 

P é r d i d a 
de 1 n p e q u e ñ o - c a r n e t » de d i b u -
i o a , c o n e l n o m b r e C h a r l o t t e 
flrand, t u r i s t a a s t r a n j e r a , q u e l o 
B X r r a v i d d u r a n t e s u v i s i t a a los 

m o n u m s n t o s ar tTSt lcoE* 
L a p e r s o n a q u e l o n a y a e n c o n ­
t r a d o p u e d e d e v o l v e r l o e n e s t a 

A o m i n Í K t r a c í d n . 

Cementos Port land, S . A . 
P A M P L O N A 

Fábricas e n O L A Z A G U T I A 
P r o d u o c i ó n a n u a l 

2 0 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s 
Los T R E I N T A años de éxito rotundo de marca 

"Cangrejo,, 
son su única propaganda y su absoluta garant ía 

D I R E C C I O N ; 

Avenida de San Ignacio, núm. 7 
P A M P L O N A 

Taller oficial 
PHILIPS-Ra-
dio núm. 251 
B a j o l a d i recc ión d e 
L u i s E s p e j e — S e a v e d r a 

P E R I T O I N D U S T R I A L 

Travesía «Je Ja P l a t a , 
núm. 3 , T o l e d o 

Reparación de receptores de 
tudas marcas y s i s t e m a s 

E l t a l l e r o f i c i a r 
P H I L I F S - R a d l o , 
montado con todas Las 

upar/Atoa modernas de 

medida y control, ase­

gura a su clientela un 

diagnóstico r á p i d o y 

una r e p a r a c i ó n irre­

p r o c h a b l e 
E i e r u t J * D p a r a T e T v d o y a u 

p r o v i n c i a 

O r o y p l a t a 
(Jomnr/o t o d a r í a s e de o b l a t o s , 
a s í c o m o c a d e n a s , r e l o j a s , p u l s e 
r a s y d i c t a d u r a s r o t a s d a o r o y 
p a s t a . M o n e d a s de o r o y o l i o s 
m i l e s d e o b l e í o * d e i m o f a d o s , e & 

p e q u e r a v g r a u v a n n d a d . 

S O L O i ' O R U N O S O T A S 

Franc isco V e l g a 
C a l i * 49 IBR A r c t i a a , E l 

T a U t a n o e l t 

Et párroco de M a s -
c a r a q u e , p r e m i a d o 
en un c o n c u r s o 

l i terar io 
S o n f a m o s o s l o s C e r í á m E n e s 

l i r e r a u o s q u e u n u a l m a n r e c e l e 
h r a l a A o u d e m i a í í i b " l o ( r d f l c a 
M a r i a n a de L é r i d a , E ( de e i t e 
a h o C u v u I n f f l r e l domir j j co 13 de 
los c o r r i e n t e s , y e n e l I s e p r e 
m i a d o a n t r a b a j o de n u e s t r o Amk-
• o y c o r f l b o r a d o r d o n A r t e n i o 
T é l l e z , p á r r o c o de M a s c a r a q a e . 

N o p o d e m o s i u s e i l a r e n n u E a -
t r a s c o l u m n a s l a c o m p o ^ i c i d n 
p r e m i e d a , p o r b a b e r q u e d a d o de 
p r o p i e d a d de I B A c a d e m i a -

P o r b o y n o s c o m o i n c ? r o a s c o o 
e n v i a r a\ í e f i o r T ú l l o ¿ n a e a i i a 
tú$s c o i d i a T l e l f c i t a c j o n , d í i e S n -
d o l é u B t v i b y m a y o r t s r r í s n f o s 
h i l e r a n o s . 

c o m p r e n d i d o s e n d i c h o r E e m p F a 
¿ o , l a o b l i g a c i ó n q u e t i e n e n d e 
a l i s t a r s e , y a l c i e r t o r e p r o d u c e 
l o a a r t í c u l o s lh f SO d e l a l e y d e 
R e e m p l a z o s q u e d e b e n se r c u m 
p i í d o s . 

P a r l i d o de fútbol 
M a f l a n n , a Eres de l a t a r ­

de , se c e l e b r a r á e u e l c a m p o de 
P a l o m a r e Jos u n e n c u e n t r o e n t i e 
los e q u i n o s l o c a l e s T a j o lf. C . y 
A ^ n i l a F . C . 

Fábrica h a r i n a s 
I f t l a r i n n A l j i í c e n (Badajoz) , uriuiG-
r a c l a s e , a r r i endase . R a z ú u ; D o n 
Cr idCóbal .Vla^a, l^uebla de l a C a l ­

z a d a . B a d a 103. 

Del 
Gobierno civil 

C o n s t i t u c i ó n de la Jutila áe 
C G o r d inación de ser vicio 3 

de Orden Publ ica 

C o n o b j e l o rJB d a r c u m p l i 
m i e n t o a l d e c r e t o d e l M i n i b t e r j o 
de l a G o b e r u a c i O n d e 18 d e l 
a c t u a l , s u b r e c u n > ü t a c i ú n - d e las 
T u n t » de C o o r ü i a a c i d n d e los 
l e í v í c i t t t OA Ü r ü e c P ú b l i c o 
c a d a p r d t l n c l a , e l ^ u b t m a d o i 
C i v i l s e ü & C Modtiiñ, r e u n i b en EU 
d e s p a c h o e u l a t a r d e d e a y e r , a l 
p r i m e r jefe d e l a C o m a n d a n c i a 
de l a G u a r d i a c i v i l d o n A r s t n i u 
C a b a f J a í ; d o n E k a c d u S í u c b t E , 
c o m i s a r j o de V i x i N n i : i a , y a dr>n 

M i g u e l C a b a n t i l a s , i a f e de í i r . _ ^ _ . . . . , 
S e c c i ó n d e l C u e r p o de V i f l l a n i e s l I n r m a d n r e a r e s p o n d i ó e u f o r m a 

E n e l C o n s e u l l o b u b O d e s p a ­
c h o o r d i n a r i o , e x a m i n á n d o s e e l 
p r o y e c t o de ú r d e n a í i O ü f e r r o v i a ­
r i a y p] p l a n ¡ e n e r a ! d e O b r a s 
p ú b l i c a s . 

L a r e u n i ó n q u e s e l u y o c o n e l 
s e f i o r A l c a l á Z a m o r a t u é p a r e 
t r a t a r da p o l í t i c a i n t e r o a d o n a l . 

E L TU n ift Ero de J o ^t i u c d O n se­
ñ a r F a r d a ]t h n h e c h o l a p r o c u a s ­
ia , p rn ia c u b r i r C I T Í O B . a l e n ­
do l a s d e n a c i ó U P : I a p r o b a d a s , 
p e r o no it h a r á n p u b l i c a s h a s t a 
C o s e r firmadas p o r s n e x c e l e n ­
c i a . 

T n d i c d t a m b i é n e l s c O u r R a r -
d a j í q a e f e n i ñ q u e t n a f f h i r a 
B i d J | ü ¿ p a r a r e s o l v e r í s u n f o i 
p a r t i C L i d r e í q u e t i e n e p e n d l e n -
4BM, R e f r e g a r a i n m e d l s t a m e r i t e a 
M a d r i d , 

L o s dornas m i n i s t r o ? n o han 
h e c h o m a n i r é s [ a c i o n e s . 

Manífcarac tonca del pre-

A 1? u n a y m e d i a h a a b a n d o ­
n a d o P a l a c i o e l s e f l o r C h a p a -
p r i e t a , d i c i e n d o q u e p e r m a n e c i ó 
c a s i m e d i a h o r a C O Q e l s e u o r 
A l c a l á ¿ a m o r a ( q u e h a ñ r m a d o 
el d e s p a c i o o c d i n a x i o 

A ü j f l l C q u u l o ü n i r n n o n c n b l e 
Ss q u í se L a n o m b r a d o s u b s e c r e ­
t a r i o de iTKtruccifln a l d i p u t a d o 
r a d i c a l po r C á c e r e s , d o n P n ^ c u a l 
T i r o ñ e C o r d e r o . 

P o r o t r o d e c r t l o ae s o í o n z a 
a l i n i Q i u r a d s l a G u e r r a p a r a 
U « v e d a n t e hit pr^TíCTO d e i a 
• r ^ i r i ' i n r t n de e s i u d i o s Ú Q l a s 
A í a d n r r o a s m i l i t a r e s . 

T s t n b l í n s e b a d i s p u e s t o e l 
cese d e l r o b u r n a d o r c i p i l de T e ­
n e r i f e . 

L o * per i n d i s l a s 1- p r e x u n L a -
r o n n o j í n £tr(ü e l a l c a l d e de M a ­
d r i d , conttvaEidu q u e l o i g n o ­
r a b a , 

A o t r a k p r e g u n t a s d e ' l o s l n -

Dcstitución de un 
g o b e r n a d o r 

M A I Í R I D , — E l m i n i s t r o de l a 
G o b e r n & c i t i r . d i o c a e n t a e n a l 
C o n s e j o de a y e r de l i s i t u a c i ó n 
p o l í t i c a v a o c i a l q n e s e o b s e r v a 
e n S a n t a ¡ J r u í d * T í i i e r l f e . 

E s t a f a l u <Ve a < a t o i í d a d Í V Í e l 
a c t u a l ftoberntdPT c i v i l i l e S a n i a 
C r u z de T u n a r í ] * b a ^ldo> a p r a -
• ñ a d a r a a i d a r o e n r e p o l e l s e f l o r 
D e P a b l o B l a n c o , q v i e c . i ü m e d i a 
r a m e a r e l e H a m o p o r t e l ú f o n o 
p a r a t r a n s m i t i r l e o r d e n a ? termi­
n a n Les. E l C o n g o j o a c o r d ó d e c r e ­
t a r i n m e d i a t a m e n t e e l c e s e de 
a q u e l f o b e t D a d o r y e l n o m b r a ­
m i e n t o d e l s u s t i c a u - . 

S i n p r o p a g a n d a no se 

h a c e i a m o a a u n a casa 

a u n q u e e x p e n d e mejor 

g e n e r o [pie las d e m á s 

de &u c lase . D e a h í po r 

q u é Ja p u b l i c i d a d . . . 

hada i a f á l í b l í ] i m í a . 

ÚR C a m i n o s , " q u e a c r u o c o m o 
s e c r e t a r l o . 

E l t e i l o r M o r l e s l t i d i o c u e n t a 
d f cuanr i> d i s p o n e d,r[ira d e c i c i o 
y ¡,e a c o r d ó q u e Jos S f í l o j e a v o 
caTer í s i u d i e n u n a p o u e n t i a u u 
r r l a c i ^ n c o n d i c h o a s e r v i c i o a q n E , 
o p o r r u n a m e n t e , ú e b r á de s e r 
e l e v a d a a l M i u i a r e r i o de l a G o 
b e m H E i d n . 

Visires 
l e t l o r M o r l e ' l n r e c i U l ü c ¿ i « 

m u n i n f l en ^.u d e ^ p a c b u ••! ICTIOT 
r e c t o r y p i c f e U o dü E a l u d i O ^ d e l 
S e m L ^ a i i u C o n c i l i a r . 

De sociedad 
H a n r e r r e c a d o de s n v i a j e a 

I t a l i a d o n F e r n a n d ú A ^ a í r r e , d o u 
A l b e r t o C a s t a ñ o , d o n F e r o a n d o 
úíí C a m p o y d o n A n g e l C o n d e y 
l a ñ a r a . 

— A y e r p a s a r o n e n ¿in en T o -
l e J p a l j a f e p r o v i n c i a l d e l p a r t i d o 
a c r i n p , d o n f ' e H p e S ^ ü c h e ^ C a ­
b e z u d o , y d o n Jasé fle l a Cruz, 
de A j o í r l n , l o a t u a I t s an r e u n i e ­
r o n c o n sua c o r r a l i B i o T i a r i o s da 
T o l e d o e n s u lucaT s o c i a l de l a 
l a c a l l e de ]& S f e i p c , 

AI hacer ms c o m p r a s o al 

v i s i t a r a las casas que aquJ 

se a r m a d a ^ le^ rogamos 

menoJaDQQ'al p a H ó d i o o . 

L a l e y de A c c i d e n t e s 
del Trábalo y i as 
c o r r i d a s de toros 

S E V I L L P V - E O l a A t t ü i e n r t a n « 
h e n a s a n l F r i d D d e l S I É U I Í D I C hecho : 

E l «úu pji&ddff, un binderi í lero 
de l a c u a d r ó l a del i ^ r t r ü safugaza-
nw N i c a n o r V I Un l i a M I r lú una cop-
da q j ? le CUTO a ip j^do de l a prure 
s lon d u r a n t e buiUnte tiurapo. E l 
b a n d e r i l l e r o r e c l a m ó del v a t a d e r 
I«s h o n o r a r i a círreupaudientea a 
laa c a r r l d a a que b í b i a perd ido a 
cunsecuEucLH de l u lasionea a u i r i -
da<- ü l e spada r* at%$ a e l lo y le 
dijo q u e le n b v n i r L a ¡ ¡ a l au ien te l a 
mi tad de loi- b e n a m n o d . E l bander i ­
l l e ro t l t - O el a í U i i r o a l T r i b u n a l 
I n d u s i r l a l , d r r u o f l i ü d a t t\i patro-
aa y í i i a l e n d v l e í l p«|fu de baaora-
r l u i r E ? T r t h ü n s l d i a d a e t n d e n o a 
V l l l a h a • ! pugo iLe loa ourtorarros, 
v a l iSaa t rona ante el S u p r e m o . 
E s le a l to T r i b u n a l c B o f i r a f i l a sen­
tenc ia del r r l h o n a l [DdnstrlaL y ha 
condenada a V l r l i l n a l p i p a de 
7.5D0 p e e e t a í p a r a c - í d s n t a fle t r aba -
Jo de au b a n d e r i l l e r a . 

O c a s i ó n 
G c i s ó m e c r o e n b u e n a s c o n d i c i o 
• a e d e u s o y p r e c i o , p a r a a c e t i l e ­
n o . A s ie te k i l ó m e t r o * d e V e n t a s 

c o n P e & a A t u l l e r a . 
R a z ó n , d a n I s m a e l P r i e t o , C a r r e ­
t e r a n ú m - 16, e n el.Lnlsnio p u e b l o . 

L C A S T E L L A N O 
T O l f t í o a o 1 2 

D<¿ la Audiencia 
C a u s a s por jurados 

S e h a v e r i f i c a d a e l s o r t e o de 
j u r a d o s p a r a rer y t a l l a r Ea 
C H o s a p r o c e d e u i u d e l J u j e a d o de 
i a s t r n e c i ú n d e h t a d r i d e ^ o c , s e ^ u i 
d a c o n t r a S i l v a n o A r a n d a C a n o , 
p o r t e n t a t i v a de v i o l a c i ó n . 

S B h a s e ñ a l a do pa r a d i c h a c a u ­
s a e l 8 de n o v i e m o i e p r ó x i m o , a 
]ÉÍ t res de l a t a r d e c e n es ta A u d c ^ n 
c u Cái t i e n a l P L W p r l a c l p a l de l 
P a j a c l o d e l a l ? l p t « c i ú n P r o v i n 
CLlJ). 

análoga-

¿Quiere Tender aus p roduc 

tos y específ icos* lAnúncLe-

\QB e s t r é p i t o s amento y ni? 

r epare eu gastos! 

Clínica Médico-Quirúrgica' ¡I» Dnji|f«|iii 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O Í D O S I I L DcJÜlüflO 
OOEJaUITA: faitea 7 TlamaB, da cnw a nna y da dea a waírc 

- TOLEDO - T e l f . 

Cuidú usted 

su estómago 
porque es ¡B base de 

su s a l u d 
* 

Yo poded también cono 
usted, pero me curó el 

V E N T A E N F A R M A C I A ! 

Disposci oríes 
oficiales 

P e la ÍGace ta* 
P o r a e l T u E E B d i u dLtnklcucciún 

dfi Qr%Z'í, « a c a u l e pa r n o m b r a ­
m i e n t o p a r a o t r o c a r r o de d o n 
J o s a M u ñ o z , h n sir io d e s i g n a d o 
d o n A t f r e d o G a r c í a T e n o r i o , j u e z 
de p r i m e r a i n s t a n c i a , de aucenao , 
q u e s i r v e e l de D ^ n B e s i t o . 

A r m n a , 

C a l z a d o s A G U D O 
L a casa m á s s u r t i d a y q u e m á s 

b a r a t o v e n d e -
S i e m p r e ü l r l m o F m o d e l o s . 

C l a s e s ¡ g a r a n t i z a d a s . P r e c i o l i j o , 
H O M E R E o a P A L O , 8 : T O L E D O 

T e n e r p r á s e n l a q u e l a a n t i g u a 

A XLi A B J = l A . I > O 

es Ja primera en Mazapanes, Chocolates y Cafes. Tueste natural 

P r o b a d y o a - c o n v e n c e r é i s * 

2 , M a g d a l e n a , S - J U A N E S T E B A N - T o l e d o 
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